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A RECEPÇÃO DA TEOLOGIA DE M. LUTERO. 
CRITÉRIOS - PROBLEMAS - PERSPECTIVAS 

Claus Schwambach • 

Qual é a relevância da teologia do reformador Martinho Lutero para as 
igrejas da Reforma mundo afora e para a teologia ecumênica nos dias de 
hoje? Sob quais perspectivas norteadoras ela pode e deve passar por um pro­
cesso de recepção? Há critérios que permitam estabelecer no que, afinal, resi­
de a atualidade inalienável da obra do reformador para os múltiplos contex­
tos, nos quais a mesma é lida? Pode a teologia de Lutero' reivindicar alguma 
relevância ou até alguma autoridade ecumênica? Teria ela ainda algo a trans­
mitir em contextos de Terceiro Mundo, totalmente diferentes daqueles da 
Europa do séc. XVI? Ou teria ela perdido a sua força de expressão diante das 
muitas rupturas da história do pensamento humano (alem. Geistesgeschichte) 
e diante das múltiplas reivindicações advindas dos diversos contextos, nos 
quais tem sido objeto de multifacetadas releituras? 

Estes e outros questionamentos têm sido feitos ao longo da complexa 
história da recepção da teologia do Reformador. E quão múltiplos os 
questionamentos surgidos em diferentes momentos e contextos históricos, 
tão multifacetadas tem sido as respostas dadas aos mesmos. E como se a 
questão já não fosse o suficientemente complexa em si mesma, nós, que vive­
mos em contexto latino-americano no início do séc. XXI, não temos, ao que 
me parece, apenas a problemática típica de uma recepção2 da teologia de 

• Claus Schwamhach (Dr.) é professor de teologia sistcmfüica e Diretor Geral da Faculdade 
Luterana de Teologia (FLT-MEUC). em São Bento do Sul/SC. 

1 A presente rellexão est,í focada na tradição teológica em tomo de Martinho Lutero. É pmv,ível. 
contudo. que diversos dos aspectos aqui ahordados venham a ser constatados tamhém na histôria 
da recepção da teologia de outros rcfonnadores ou pensadores da tradição ecumênica cristã. 

2 O termo "recepção" possui raízes etimológicas no latim "rcccptio'" - do verho "recipere". Na 
antiga cultura romana, o tcnno expressava a acolhida ou recebimento de valores ou pensamentos 
culturais estranhos dentro da cultura romana. No contexto da arte, o tenno refere-se à acolhida e 
respectiva interpretação de uma obra de arte pelo observador. leitor/ouvinte ou até por outro 
artista, de modo que estes últimos passam a se encontrar sob a esfera de inlluência de tal ohra de 
arte. No contexto deste artigo entendemos por "recepção" o processo de acolhida dos pensamen­
tos ou da teologia de Lutero na hist6ria posterior. 
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Lutero em um contexto do Terceiro Mundo. Herdamos em boa medida tam­
bém a problemática típica da recepção de Lutero na história do Protestantis­
mo que nos antecede. Este último aspecto vale na medida em que nos defron­
tamos com a vasta literatura produzida ao longo da história da pesquisa de 
Lutero, em sua maioria de origem européia, da qual ninguém que pretende 
efetuar um estudo aprofundado da teologia do Reformador irá querer se es­
quivar. 3 

Na abordagem que segue, pretende-se tecer uma breve análise de ape­
nas dois momentos significativos da história da recepção de Lutero, a saber, 
de alguns aspectos de sua recepção num contexto de Modernidade e de algu­
mas propostas em tomo de sua recepção em contextos de Terceiro Mundo. 
Uma análise crítica de algumas dimensões destes dois momentos da história 
deverá servir de auxílio e de quadro referencial na busca por critérios leolôgi­
cos que possam vir a nortear a recepção dos textos e da teologia do Reformador 
na atualidade e no futuro. 

Nesta busca de critérios, pa1te-se, além disso, da suspeita de que a 
forma como o próprio Lutero lidava com a tradição eclesiástica e teológica 
que o antecedia poderia fornecer critérios decisivos para a recepção de sua 
obra pelas gerações posteriores. 

1. A RECEPÇÃO DA TEOLOGIA DE LUTERO 
NA MODERNIDADE 

1. 1. Breve esboço de alguns aspectos básicos 
Um dos estudos mais interessantes pertinentes à recepção da teologia 

de Lutero na história do Protestantismo no período da Modernidade encon­
tramos na pequena obra do pesquisador alemão Heinrich Bomkamm -L111her 
im Spiegel der deutschen Geistesgeschichte.4 Tornando como base apenas a 
recepção da teologia de Lutero na história e no contexto germânico e euro­
peu. Bomkamm detecta um espectro impressionante de imagens e de inter­
pretações de Lutero (alem. "Lutherbilder"), muitas delas diametralmente opos­
tas entre si. Os enfoques dados em relação à relevância e atualidade do pensa-

3 Neste sentido. o presente artigo tem também a intenção de apresentar ao leitor latinoamcricano 
um pouco daquilo que tem sido objeto de discussão fora de nosso contexto. incluindo tam­
bém a menção de uma seleção de obras estrangeiras. às quais. via de regra. somente o 
especialista recorre. 

4 Heinrich BORNKAMM. L11Iher im Spiegel der dett1sche11 GeisIesgeschichIe. Mil 
ausgewiihlten Texlen l'OII Lessing his -:.11r Gegenwar/. Hcidclberg 1955. 

C. Schwamhach, "A recepção da teologia ... " 91 

menta do Reformador correspondem, em última análise, aos respectivos 
enfoques encontrados na própria história do pensamento humano. À medida 
que surgiam novas tendências de pensamento na filosofia e na teologia. apa­
reciam, quase que simultaneamente, releituras inovadoras exatamente cor­
respondentes às mesmas. 'Toda a imagem de Lutero corresponde a uma de­
terminada ideologia e a imagem traçada por determinado autor corresponde a 
seu posicionamento diante de questões de sua época."5 Percebe-se, desta for­
ma, que um determinado critério para a recepção de Lutero neste contexto foi 
a própria alternância do pensamento humano, a mudança dos referenciais 
culturais. Como horizonte ou quadro referencial maior. dentro do qual foram 
efetuadas as inúmeras modalidades de recepção da teologia do Reformador, 
desponta o Iluminismo resp. a Moclerniclacle" como fenômeno histórico e ge­
rador de convulsões colossais na história cio espírito humano. De fato, as 
modificações culturais ocorridas neste período foram impactantes. modifi­
cando e determinando a história humana dali para frente: A cosmovisão 
teocêntrica e geocêntrica da Antiguidade, que imperava até a Idade Média, 
foi superada, cedendo lugar a uma visão tipicamente antropocêntrica. A auto­
nomia e a emancipação do homem moderno. que não mais se orienta na tradi­
ção e nas fontes antigas. mas na sua própria razão e na ciência construída 
sobre os pressupostos da mesma. foi cultivada. Com a mudança da cosmovisão 
surgiu um acentuado pluralismo, o qual evocou uma profunda crise na com­
preensão do que vem a ser a verdade. A antiga cultura ocidental. determinada 
desde o Imperador Constantino, o Grande, pelo Cristianismo e por referenciais 

5 Assim Martin DREHER. O Desenvolvimento da Pesquisa cm torno de Lutero. in: Martin 
DREI-IER (Or<6.). Rejlexües 1'111 lomo de Llllem. Vol. li. São Leopoldo: Sinodal 1984. p. 
158. Cf. p. 157-168, onde o tema cm discussão é abordado mais detalhadamente. Juízo 
semelhante também é o de Jürg BAUR, Die hcutigc kontroverse Einschfüzung Luthcrs irn 
Protestantismus. in: Jürg BAUR. Einsic/11 uml Glauhe. Auf~iil::.e. Yol. 2. Gõningen. 
Yandenhocck & Ruprccht 1994, p. 30-43, esp. 34-38. 

'' Elucidativa em relação a esta temática é análise de Gerhard EBELING. Luther und der 
Anbruch der Neuzeit, in: G. EBELING, Wor1 und Glauhe. Yol. 3: Beitriige zur 
Fundamentaltheologie, Soteriologie und Ekklcsiologie. Tiibingen: J. C. B. Mohr 1975. p. 
29-59. Cf. também os seguintes estudos, que enfocam diferentes aspectos e momentos da 
história da recepção da teologia de Lutero na Modernidade: E. W. ZEEDEN. Mani11 Lwl,er 
wul die Re.forma/Üm im Uneil eles delllschen Lulher/Ums. Yol. 11, 1952. G. HORNIG. Die 
Anfiinge der hi.worisch-kriliscl,m Theologie . .lolu11111 Salomo Semlers Scl,rijil'ersliindnis 
wul seine S1ellung rn Luther, 1961. Walther von LOEWENICH, Luthl'r 1111{1 der 
Neu1m1Ies/a111is111us, 1963, p. 16-22. Emanuel HI RSCH. Fidues, Schleiermachers und Hege/.1· 
Verl,iill11is zur Refomu11io11, 1930. E.-W. KOHLS. Das llild der R1'./tm11atio11 in der 
Geisle.nvi.uenscl,q{I des 19 . .la/1111111uler1s. in: Neue Zcitschrift fiir Systematische Theologie 
[NZSThl n. 9. 1967, p. 229-246. 
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culturais marcados pelo Cristianismo, passa por um processo de diluição de 
suas bases filosóficas e religiosas. Em virtude disso, uma forma totalmente 
nova de lidar com o todo da tradição antiga, incluindo a tradição cristã, des­
pontou no horizonte. 

Sob a égide desta mudança nos referenciais culturais, a história do 
Protestantismo foi não raras vezes impactada de tal forma pelo espírito da 
Modernidade iluminista - que reivindicava para si o ter instaurado de forma 
efetiva uma nova época na história da humanidade (a Era das Luzes), a qual 
significava a superação das épocas históricas passadas7 -, a ponto de diversos 
de seus representantes estarem convictos de que a Reforma e a teologia dos 
reformadores teria sido, se não superada, ao menos sensivelmente relativizada 
em seu valor e relevância em relação ao novo momento cultural em que vivi­
am. 

Esta nova postura no lidar iluminista com a tradição cristã herdada foi 
caracterizada pelo teólogo Emanuel Hirsch como sendo um gigantesco pro­
cesso de tran.~fórmaçéío (alem. "Umformung"x) do pensar cristão. Yale res­
saltar que, na opinião de E. Hirsch, a fé cristã conservou, em meio a todo este 

7 A definição do que vem a ser o Iluminismo pode ser encontrada, cm uma fórmulação que se 
tomou cl,1ssica: lmmanucl KANT. /Jea11Iwortt111g der Frage: Was is/ A11Jk/iiru11g? 1 Bcrlinischc 
Monatschrift. Dez. 1784], in: Akadcmicausgahc VIII. Bcrlin, (p. 33-42) p. 35: . .Iluminismo 
é a saída do ser humano da imaturidade surgida por culpa própria. Imaturidade é a incapaci­
dade de utilizar seu entendimento sem o direcionamento de um outro. A imaturid,1dc !me­
noridade] é culpa própria [autoimposta]. quando a origem/razão da mesma não se encontra 
cm uma dcliciência do entendimento. mas 1cm uma dcliciêncial de resolução e de coragem 
para utiliza-lo sem o direcionamento/orientação de alguém outro.·· (Trad.: Claus Schwamhach. 
doravante simplesmente .. CS"). Característica básica do Iluminismo cm sua virada 
antropocêntrica é postular a si mesmo. enquanto grandeza cultural e produto da cosmovisão 
e da racionalidade humana. como critério último para toda a verdade. 

• Esta caracterização se encontra numa ohra. entrementes cl.íssica. de Emanuel 1-11 RSCI 1. [)ie 
U111.form1111g des chrisI/iche11 De11ke11s in der Ne1r:.ciI. fin ú•,çebuch [ 1938 ]. Nachdr. Tühingcn 
1985, mil Nachwort und bihliographischcn Anhang hrsg. v. 1-1. M. Müllcr. Uma apresenta­
ção detalhada deste processo de transformação da teologia cristã na Modernidade pode ser 
encontrada num opus 111ag1111111 do mesmo autor: Emanuel 1-11 RSCH. Geschicllle der 11e11er11 
eva11gelische11 Theologie im Zusa111111e11/wng mil den allge111ei11e11 Beweg1111ge11 t!es 
europiiischen De11ke11s. Yol. 1-5. 5. Ed. Gütcrsloh: Gcrd Mohn 1975. Em relação ao assunto 
cm pauta. veja as páginas de conclusão desta obra monumental - Yol. 5, p. 621-626: ..... é 
impossível falar aqui de um espírito de apostasia. de dcmonia ou de descristianização e 
assim por diante. Todo o apresentado é apenas o lado inverso das grandes dcscohcrtas 
científicas e progressos técnicos feitos ... pela humanidade. O antigo fundamento do conhe­
cimento e do espírito humano está sendo tomado. e um novo I fundamento! est,1 se impondo. 
Cristianismo e teologia não tem escolha. Se quiserem viver adiante. então terão que com­
provar o seu direito e a sua verdade sob as bases deste novo fundamento." (p. 621-622; 
Trad.: CS). 
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processo de tran~formaçéío ocorrido durante a Modernidade, um cerne de 
identidade - i.é, ela permaneceu, apesar de todas as mutações, adequações e 
acomodações históricas, fiel à sua intenção original.'' Ao conservar um cerne 
e adaptar-se simultaneamente às novas exigências impostas pelos referenciais 
culturais, a fé e a tradição cristãs estavam, na visão de Hirsch, possibilitando 
sua compreensibilidade também ao homem moderno, cuja razão era regida, a 
seu ver, por outros parâmetros culturais de compreensão que os do homem 
antigo e primitivo. Estavam, além disso, possibilitando uma articulação em 
diferentes linguagens, expressões e materializações culturais, dando prova da 
enorme capacidade de inculturação da fé cristã. Esta controvertida tese de E. 
Hirsch, que via neste processo de transformação um destino inevitável, tem 
sido, contudo, muito questionada por diversos teólogos. Afinal, tal transfor­
mação representou, em muitos ca-,os, de fato, a perda dos referenciais cen­
trais da revelação de Deus nas Escrituras Sagradas e, com isto, a perda dos 
referenciais cristãos básicos no lidar com o todo da tradição histórica e ecle­
siástico-teológica cristã. Mais, causou uma deformaçiio da fé cristã. Neste 
último sentido, o termo "transformação", sugerido por E. Hirsch. tem sido 
definido de forma ainda diferente, a saber, no sentido negativo - e não mais 
neutro - de secularizaçlío. 111 Em todos os casos, o processo de transformação 
ou de secularização do pensar cristão na Modernidade não apenas determi­
nou o lidar com as Escrituras Sagradas e com os ensinos e dogmas da lgreja 
Antiga e da Medieval, mas também o lidar com a herança da Reforma proles-

" Emanuel HIRSCH. Geschiclue. vol. 5. p. 622. 
111Estc ponto de vista tem sido defendido. entre outros. por Oswald BA YER. ThC'Ologit•. 

Gütcrsloh: Gütcrslohcr Vcrlagshaus 1994. p. 456ss. O termo .. secularização" foi ohjeto de 
intensivos dchatcs na história da pesquisa. pois teve seu significado preenchido de diferen­
tes formas na discussão teológica e lilos<'ílica. Seguimos. no contexto deste estudo. a pro­
posta de definição apresentada por Oswald Baycr: "Secularização é a dissolução da autono­
mia !alem ... Eigcnstiindigkcit"I da religião e a administração de sua herança somente nas 
formas do agir e do sahcr [alem ... in dcn Formcn dcs Tuns und dcs Wisscns··1 respectiva­
mente a tomada de suas funções por estas formas. Destas duas formas de secularização - a 
da transformação (da teologia) em ética [alem ... Ethisicrung"] e cm teoria !alem . 
.. Thcorctisierung" - deve ser distinta a cxistcncialização jou transformação cm categorias 
existenciais - alem ... Existenzializicrung"). Nesta ocorre a dissolução e transformação da 
teologia cm antropologia. mas não como sua transformação ... nas formas do agir e do 
saber. mas sim, justamente na área de domínio característica da teologia. que é a da ... fé. 
enquanto entendida como sentimento de dependência absoluto." (Op. Cit., p. 455; Trad.: 
CS). Que o processo de secularização teve. contudo. tamhém dimensões que possibilitaram 
o resgate de determinados enfoques da fé cristã. é algo que podemos verificar, por exemplo. 
cm obras de Fricdrich Gogartcn e Dictrich Bonhocffcr -cf. as referências cm 1-lcinz ZA 1-1 RNT. 
Die Sache mil Gol/. Die pmles1a111i.1d1e Theologie im 20. Jahrh1111der1. Stuttgart: Ev. 
Buchgcmcindc 1966, p. 179-235. 
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tante, incluindo a teologia de Lutero, conforme o mostram as amplas e deta­
lhadas análises de H. Bornkamm 11 e principalmente de E. Hirsch. 

A consciência desta problemática de cunho histórico-cultural condu­
ziu, no ano de 1963, 12 a uma das reflexões hermenêuticas mais amplas e rele­
vantes em torno da temática central da Reforma - a da justificação do ímpio n 
- a nível mundial. Trata-se da /V. Assembléia Geral da Federaçüo Luterana 
Mundial [FLM], realizada em Helsinki. 14 Os enfoques apresentados foram os 
mais diversos. Contudo, em muitas contribuições encontra-se um novo 
enfoque, de acordo com o qual as múltiplas questões relativas à intermediação 
da mensagem da justificação para o ser humano do séc. XX foram considera­
das como sendo centrais. Busca-se levar em conta o caráter da mensagem da 
justificação, uma definição mais precisa dos múltiplos endereçados da men­
sagem e o horizonte ecumênico. A tarefa missionária das Igrejas da Reforma 
é vista, de acordo com o novo enfoque, basicamente na intermediação 
hermenêutica da mensagem da justificação a partir de uma nova análise só­
cio-cultural da época em que se vive e a pa11ir da utilização da mewdologia 
da corre/açüo 1s entre mensagem e situação. Chega-se à conclusão que a pre­
gação da doutrina da justificação num contexto plural de Modernidade so­
mente teria êxito caso fosse encontrada uma nova linguagem, cultural- e 
contextual mente adequada, para a11icular os velhos objetos da fé e do ensino. 
Pois estes, enquanto frntos de uma formulação cultural ultrapassada, teriam 
perdido sua força de expressão no âmbito da cosmovisão científica moderna. 

No caso da temática da justificação, a busca de autojustifícação do 
homem moderno passa a ser pressuposta, sendo que a tarefa básica da igreja 
e de sua teologia não é tanto a de pregar a justificação, mm; a de intermediá-la 

11 H. BORNKAMM. Lu1her im Spi<'gel der det11schl'11 Gl'i.W<'sgl'schic/11<'. esp. p. l 6ss. CL 
tamhém Martin DREHER. /Je.1·e11volvi111e11to da Pesquisa. p. 162: "No Lutero esclarecido 
desaparecem os aspectos centrais da teologia rcformatória: a teologia da cruz e a doutrina da 
justificação. O que resta é uma doutrina moralinmtc da autojustificação.'º 

12 No mesmo período, mais especificamente entre 1962 e 1965. aconteceu o Concílio Vmicano 
li. no qual ocorreu a mais ampla ahcrtura do Catolicismo Romano à discussão com o mundo 
moderno já acontecida até então. 

13Cí. WA 40/1.33. 16 e contexto. 
14 Ampla literatura a respeito dos textos preparatórios e subseqüentes. hem como dos textos 

propriamente ditos relativos a esta IV. Assembléia Geral da FLM podem ser encontrados cm 
Gollfried MARTENS. Die Rec/1(fer1igw1g de.~ Süru/ers - Re11w1gslumdeltz Goll<'s odcr 
historisches lt11e17nrtamet11? Grunde111scheidu11ge11 l111lzcriscl1er Tlu:ologie wul Kin:he hC'i 
der /Jelzmullung des Themas .,Rl'ch(fertigwzg" im ük11me11ische11 Kontexl. Güllingen: 
Vandenhocck & Ruprccht 1992, p. 345-350. 

1~Fonte de inspiração, entre outras. foi a metodologia proposta pelo teólogo Paul Tillich. 
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experiencial mente. Chega-se à conclusão que o homem moderno experimen­
ta a justificação sempre que encontra sentido para sua vida, sempre que se 
sente acolhido e aceito e ali onde recebe novo ânimo para viver. A implicação 
prática da experiência da justificação, a qual deve ser hermenêutica- e exis­
tencialmente intermediada, é a dedicação da vida às boas obras, principal­
mente àquelas voltadas para a construção de uma sociedade e de um mundo 
melhor, nos quais imperam justiça e paz. 1" Pelo fato de as reflexões que plei­
teavam por este novo enfoque na recepção da doutrina da justificação esta­
rem centradas nos problemas de compreensão culturalmente originados dos 
endereçados, a pergunta pela aplicabilidade ou inaplicabilidade desta doutri­
na no contexto moderno adquiriu centralidade. Tal aplicabilidade foi vislum­
brada na variabilidade lingüística da "doutrina da justificação" e na 
redutibilidade da mesma a determinadas declarações básicas, as quais se dei­
xariam acomodar hermeneuticamente ao horizonte cultural e às expectativas 
do homem moderno. Todo o empenho, nesta nova visão, está focalizado na 
questão da mediação hermenêutica da justificação. 17 

Este procedimento, visto por muitos dos pa11icipantes da Assembléia 
Geral da FLM como absolutamente necessário para a recepção de Lutero na 
Modernidade, foi avaliado por outros como sendo carregado de problemas 
teológicos. Conforme síntese das discussões encontradas na tese de doutora­
do de Gottfried Martens, entre as principais críticas feitas à nova proposta de 
leitura da doutrina da justificação de Lutero e da Reforma, encontram-se as 
seguintes: A concentração tendencialmente unilateral na problemática da 
mediação hermenêutica da doutrina da justificação teve como conseqüência 
uma série de modificações no conteúdo doutrim"írio em relação à compreen­
são do evento da justificação por Lutero. Houve uma acomodação ao espírito 
moderno, pois a justificação não foi mais vista como evento do agir divino, e 
sim, mais como construto e elaboração doutrinária resultante de condiciona­
mentos culturais e filosófico-teológicos de uma época que não é mais a nossa. 
De evento ela transformou-se em interpretamento. A identidade e a continui­
dade pneumática entre a proclamação antiga e atual da justificação, assegura­
da pelo agir do Espírito Santo, foram ofuscadas. O enquadramento do evento 
da justificação na história do agir divino com a humanidade, a qual pe1fazia 
no séc. XVI o referencial teológico - e não meramente sócio-cultural - co-

"'Uma exposição detalhada do tema da referida Assembléia pode ser encontrada cm Gottfried 
MARTENS. /Jie Rech({<'rlig11ng des Siinders, p. 121-176. Veja especialmente o resumo 
encontrado nas p. 173-176. Nesta obra encontramos. além disso, uma apresentação bihlio- • 
gráfica das fonles para estudo da mencionada Assembléia da FLM. cf. p. 345ss. 

17 Para maiores detalhes cf. Gotlfricd MARTENS. op. cit.. p. 173 e 174. 
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mum das discussões, foi desleixado. Cultivou-se a ilusão de que a mera com­
preensão cognitiva da justificação ou a experiência empírica do ser acolhido 
por outros já seriam sinônimo do evento da justificação em si. Abriu-se mão, 
em diversas das reformulações da doutrina de justificação, do horizonte 
hamartiológico 1x e, conseqüentemente, do horizonte escatológico- a visão da 
radicalidade do pecado humano e da radicalidade do juízo escatológico divi­
no foi relativizada e entendida de forma reducionista. Desta forma, a própria 
obra de Cristo perdeu algo de sua novidade exclusiva. Cristo não é mais juiz, 
mas sim, apenas o "Deus conosco" e o "irmão de todos os seres humanos". O 
maior desvio da doutrina da justificação em relação à sua formulação no séc. 
XVI por parte dos Pais da Reforma foi, contudo, o fato de a temática da 
justificação ter sido tratada em grande medida independente de seu 
enquadramento e de sua conexão intrínseca com o agir duplo de Deus na lei e 
no evangelho. 1•i 

Independente da diversidade na avaliação das contribuições da IV. 
Assembléia Geral da FLM, uma coisa é ce11a: uma discussão acerca dos cri­
térios de recepção da teologia de Lutero e da Reforma é e continua sendo 
absolutamente premente. Igualmente uma avaliação teológica acerca da legi­
timidade do uso da alternância <.los referenciais sócio-culturais e da cosmovisão 
como critério para tal recepção. Pois também nesta IV. Assembléia Geral 
predominaram os pleiteias para que as mudanças culturais impetra<.las pela 
Modernidade fossem vistas como doravante constitutivas para a relcitura da 
doutrina da justificação de Lutero. 

1.2. Ponderações e questionamentos 
Estas primeiras observações nos levam a uma série de questionamentos 

e ponderações, que po<.leriam ser formulados da seguinte maneira: É ainda 
possível ter algum acesso imediato - i.é, sem mediações histórico­
hermenêuticas -à teologia do Reformador? Ou estará toda e qualquer aprox i­
mação à mesma fadada à inevitável tarefa de debater-se primeiro com esta 
longa história receptiva que de alguma forma cunhou e se encontra nos 
substratos de nosso próprio pensar, para que então possa haver alguma espé­
cie de encontro produtivo com a fonte primária? Expresso numa metáfora: há 

1'0 termo "hamartiológico" refere-se à dimensão relativa no pecado humano. 

'ºPara maiores detalhes cf. Gottfried MARTENS. op. cit., p. 175 e 176. Cf. além disso. a 
avaliação de Peter Brunner, que também vai nesta direção: Peter BRUNNER. 
"Rechtfertigung·· heute. Yersuch einer dogmatischen Paraklese, in: Peter BRUNNER. PRO 
ECCLESIA. Gesammelte At!fsiitze wr dogmatisclum Theo/ogie. Yol. 2. Fürth: Flacius-Yerlag 
1990, p. 122-140. 
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hoje ainda alguma maneira de encontrar o tesouro da Reforma sem que seja 
necessário efetuar uma série infinda de escavações arqueológicas com o in­
tuito de remover as densas camadas de resíduos e entulhos históricos, teológi­
cos e culturais que nos separam do Reformador? Ou é este empenho 
hermenêutico, como a própria história da recepção de Lutero na Modernidade 
e na atualidade nos mostra, inevitável - até mesmo porque somos, quer quei­
ramos ou não, consciente- ou inconscientemente por demais marcados pela 
complexa história do pensamento humano que compõe aquelas grossas ca­
madas de resíduos? 

Por outro lado, surge também a questão: se considerássemos conscien­
ciosamente este profundo fosso histórico- assim o diria G. E. Lessing -, não 
estaríamos à beira de uma historizaçüo tal da teologia do Reformador, que 
culminaria num distanciamento e numa relativização histórica absoluta de 
sua teologia e de sua obra? Não seria -expresso em categorias bem conheci­
das da filosofia recente - a alteridade, e com isso, a novidade da teologia de 
Lutero, tragada e devorada inevitavelmente pela mesmidade cio espírito de 
nossa própria época e pelas exigências de nosso próprio contexto? Não tería­
mos uma teologia de Lutero domesticada pelo status quo cultural vigente e 
escravizada ao nosso próprio pensamento regionalizado como resultado fi­
nal? 

No fundo, traia-se nesta discussão de uma questão bem elementar, a 
!->'<tber, se a Reforma protestante, e com ela, a teologia dos Reformadores, 
devem ser considerados, em primeira instância, como meros co11strutos raci­
onais culturalmente condicimzados e simples fenômenos da história do espí­
rito ou pensamento humano (alem. "Geistesgeschichte"211), sujeitos üs regras 
fén-eas da história e, portanto, ao relativismo histórico e contextual de urna 
determinada época, ou se poderiam ou até deveriam ser vistos, em primeira 
instância, como fenômenos que, apesar de sua inquestionável historicidade, 
contextualidade e articulação racional vinculada aos pressupostos culturais e 
epistemológicos de uma determinada época, se caracterizam acima de tudo 
corno marcos do agir de Deus neste mundo, de modo que poderiam conter 
também dimensões que não se deixariam encaixar simplesmente em catego­
rias históricas, temporais - enfim: sócio-históricas e contextuais. 

20Cf. Gerhard EBELING. L111her wul der Anbruch der Neu:eil. p. 29ss. especialmente 46-59. 
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2. A RECEPÇÃO DA TEOLOGIA DE M. LUTERO EM 
CONTEXTOS DE TERCEIRO MUNDO 

2.1. Breve esboço de alguns aspectos básicos 
Embora a análise crítica dos critérios de recepção da teologia ele M. 

Lutero no contexto da Modernidade já nos tenha conduzido a alguns resulta­
dos, faz-se necessário aprofundar os mesmos mediante a análise do debate 
recente em torno da recepção de Lutero em contextos de Terceiro Mundo. 
Parte-se da constatação de que as situações típicas de Terceiro Mundo - como 
o empobrecimento causado por políticas econômicas, cinturões de pobreza 
em grandes centros urbanos, dívidas externas, morte precoce causada por 
doenças endêmicas, opressão elas classes empobrecidas e marginalização de 
segmentos sociais clesprivilegiados, bem como o amplo empenho em prol da 
libe11ação e do resgate social destas classes oprimidas-, se constituem num 
desafio à pa11e para as igrejas e a teologia protestante destas regiões cio globo 
terrestre. Como falar dos temas centrais da Reforma e da teologia cio 
Reformador-como por exemplo a justificação pela graça mediante a fé ou as 
quatro partículas exclusivas solus Christus, sola grafia, sola scriptura. sola 
.fide - nestes contextos? Qual a relevância destes temas para os intermináveis 
sofrimentos, opressões, catástrofes e convulsões sociais, pelos quais as popu­
lações empobrecidas e oprimidas destes países passam? Não seria todo e 
qualquer falar sobre estes assuntos típicos da Reforma em tais contextos 
alienante, sim, até mesmo opressor? Teria ainda a teologia de Lutero algo a 
contribuir para a resolução dos múltiplos problemas locais, muitos deles de 
cunho político e social? Não teria que ocorrer uma recepção de Lutero em 
moldes bem diferentes, adequados e acomodados a estes contextos? 

Estas e outras perguntas que tem no11eado a discussão mais recente, 
determinaram a direção dos debates na Cm!ferência de E.tlucadores Teológi­
cos Luteranos do Terceiro Mundo, ocorrida de 5 a 11 de setembro de 1988 em 
São Leopoldo - RS. O objetivo da conferência foi o ele trabalhar linhas 
nor1eadoras para uma "releitura da Teologia de Lutero em contextos do Ter­
ceiro Mundo".21 Encontramos nestes a11igos, de forma paradigmática. uma 
determinada base para a análise do assunto em questão. Os pat1icipantes, 
provenientes de 18 países localizados em quatro continentes22

, se encontram 

2'Os textos referentes a esta conferência encontram-se cm um caderno: Nelson KIRST (cd.). 
Releitura da Teologia de Lt11em em co111e.xws do Ten-eiro M1111do. C01!ferê11cia de Educa­
dores Teológicos Lwera110.1· do Terceiro Mu11do. São Leopoldo- Brasil, 5 a 11 de sctcmhro 
de 1988, in: Estudos Teológicos [EsTe] Nr. 30 (1990)- Edição especial. 

22Cf. a lista de participantes: N. KIRST (ed.). Releitura. p. 117-119. 
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num campo de tensão entre o recurso à tradição teológica luterana e o impac­
to elas necessidades e problemas sociais atuais e locais sobre a reflexão teoló­
gica. Entre os principais enfoques da conferência. quase que exclusivamente 
de cunho hermenêutico, encontramos os seguintes: No Terceiro Mundo, uma 
recepção da teologia de Lutero só farú sentido se esta puder comprovar a sua 
relevância ecumênica, social e cultural.2-1 A contribuição luterana neste con­
texto não consistirá tanto "em tópicos dogmáticos", mas no enfoque da "ma­
neira de pensar" de Lutero, a qual se destacou por ser "crítica" e questionar as 
"autoridades estabelecidas".24 Mediante a citação de inúmeros textos de Lutero, 
A Ibérico Baeske25 enfatizou que a tarefa não reside cm copiar, nem em tomar 
determinadas "práticas transitórias"2'' de Lutero como base, mas sim. em "con­
fissão - com coração, boca e mãos - atual, concreta, sem igual".27 Baeske 
afirmou que impo11a, hoje, tomar como ponto ele partida a compreensão de 
liberdade de Lutero, afim de que os cristãos, a partir da liberdade da te em 
Cristo, se engajem pelos problemas de seus respectivos contextos. A partir da 
teologia de Lutero chega-se üs seguintes postum<; básicas, válidas para os 
contextos ele Terceiro Mundo: "ser inconformado incansável e revolucion.í­
rio permanente no meio em que se vive";2x "ser livre para se tornar libertador 
político e econômico, social e cultural";29 "usar a razão-em favor do espoli­
ado";>'' "aprender de não cristãos, até ele anticristãos";-11 "resistir üs forças, 
instituições e pessoas opressoras, ... com a palavra lel ... com a retenção da 
intercesão pessoal e comunitária";J2 "não obedecer às autoridades - isto é: 
comprovar desobediência civil-caso iniciem uma ... guerra ... de conquista e 

2J"Somente se tivermos algo a contrihuirem nosso contexto ecumênico. social e cultural. scd 
signilicativo o esforço por manter uma Igreja minoritária, como o é a Igreja Evangélica de 
Conlissão Luterana no Brasil. Estamos comprometidos a demonstrar, sempre de novo. a 
relevância da conlissão luterana". Assim Gottfricd BRAKEMEIER. na Smularcio aos par­
ticipantes: Op. cit.. p. 11. 

24Gottfried BRAKEMEIER. Saudaçiio. p. 11 e 12. 
2
~ Alhérico BAESKE. Releitura de Lwem em cml/exlos de Ten-eim M1111do. in: op. cit.. p. 15-
35. 

2'•Op. ci1., p. 11. 
27Op. cit., p. 19. 
2"Op. cit.. p. 24. 

:!'>op. cit., p. 25. 

"'Op. cit.. p. 25. 

J'Op. eit., p. 26. 

J2Op. cit., p. 26. 
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opressão, por ganância e prestígio";33 e "criar novas leis".34 Naozumi Eto 15 

destaca que a doutrina dos dois reinos de Lutero não poderá ser entendida no 
sentido de uma fuga do mundo e nem de um conservadorismo árido. lmpor1a 
alcançar uma compreensão plena ela salvação - "a salvação é ele natureza 
holística''.3'' Por isso, torna-se necessário unir a graça obtida em Cristo à ética 
social. Dentro deste quadro, importa também superar o individualismo da 

. tradição ocidental e abrir mais espaços para a dimensão da comunhão e da 
coletividade, as quais correspondem mais ao modo de pensar das pessoas no 
Terceiro Mundo.37 Já o teólogo Ricardo Pietrantonio partiu, em sua aborda­
gem, de uma análise do Tratado da Liberdade Cristã de Lutero, com enfoque 
para o aspecto do ser humano total (totlls homo). Segundo ele, relevante para 
a situação atual é a distinção luterana de fé e amor, a qual poderá colaborar 
para que o cristianismo latinoamericano seja norteado pelo serviço em amor, 
o qual se mostrará principal mente no engajamento pela libertação sócio-pol í­
tica dos povos latino-americanos.-1x Davasahayam W. Jesudoss, Diretor do 
Gurukul Lutheran Theological College & Research Institute em Madras, na 
Índia, ocupou-se com o tema "Justificação pela fé e missão em um contexto 
multicultural e multireligioso". Jesucloss enfatizou a necessidade de uma 
contextualização da mensagem da justificação pela fé encontrada em Lutero, 
apontando para as enormes dificuldades de compreensão que este termo teo­
lógico gera para a população indiana. Segundo ele, o fato de a justificação, 
enquanto lema teológico, gerar dificuldades de compreensão em tantos con­
textos mundiais, é razão suficiente para abdicar ele tomá-la como tema central 
da teologia. Jesudoss pleiteia para que se tome doravante o tema da sa11t!firnriio 
em amor como assunto central ela teologia e eixo para a recepção de Lutero 
em contextos de Terceiro Munclo.3

'
1 A for .-çãt ~ôló ·ca não deveria estar 

voltada para os problemas de elites s · 1.ao~mas s'tr{d,,oà ·1 a resolução dos 
• ~... <T~• 

f ~ 'C.\;' ("> 
k;} '. o 
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3'Op. cit.. p. 27. 
34 Op. cit.. p. 27. o .::! 
35 Naozumi ETO, /fraç<io à palestra de A. /lae. ·<~ij op. cit.. p. ~~O. 
:11,op. cit.. p. 37. "·- ~;J - 'J > 
37Op. cit., p. 38. 
3"Rican.lo PIETRANTONIO. A Liberdade Crisui e os Processos Históricos de LihertaÇ<io. 

in: Op. cit., p. 41-63. 

w Davasahayam W. J ES U DOSS . .lmtfficaçlio pela.fé e mis.wio num colllexto multirreliJ,:ioso e 
111ulticultural, in: Op. cit.. 67-80. "Assim meu apelo seria este: vamos fazer da .m111!ficaç<io 
110 a111or o te111ll central da teoloJ.:ill. Afinal, justificação e santilicação não se opõe total­
mente. mas constituem os dois lados da mesma moeda". (p. 76s - Destaque: CS). 
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problemas das grandes massas populacionais.411 Naaman Laiser. em sua rea­
ção à palestra de Jesudoss, defendeu a tese de que a teologia luterana não 
deveria abrir mão da centralidade da temática da justificação. Contudo, jul­
gou necessário que teólogos cio Terceiro Mundo retomassem as reflexões da 
IV. Assembléia Geral da FLM em 1963 como ponto de partida para uma 
contextualização da mensagem da justificação para os diferentes contextos 
culturais e religiosos de nossa época. 41 Philip Moila, trabalhando nas coorde­
nadas de uma metodologia ele correlação, defende a tese ele que o ponto de 
partida para a reflexão sobre relevância da teologia de Lutero para o Terceiro 
Mundo deveria ser uma análise da "condição humana". Segundo ele. tal 
conditio do ser humano no Terceiro Mundo não deveria ser definida cm ter­
mos de descrença (cf. Karl Barth e Helmuth Thiclicke), de desesperança e 
perda da fé histórica (cf. Wolthart Pannenbcrg), nem ele rebelião ou alheiamenlo 
(alem. "Entfremdung", cf. Paul Tillich) e nem de caos ou desordem ecológica 
(cf. Cobb e Knitter), mas sim como condição de opressão, disparidade social 
e aprisionamento (cf. J. Sobrino, J. B. Metz).4~ Por causa da condição humana 
no Terceiro Mundo,43 a qual é caracterizada por opressão político-econômi­
ca, impor1a efetuar uma recepção da compreensão bíblica e reformatória do 
Reino de Deus a partir do prisma da "libertação". Moila solicita que a igreja 
de Jesus Cristo na América Latina faça uma opção pelos pobres:" ... a igreja 
como serva do reinado de Deus está sob a obrigação de comprometer-se em 
favor da luta contra a pobreza, em continuidade plena com o testemunho 
bíblico acerca do empenho em favor dos pobres".41 A compreensão de Lutero 
acerca do Reino ele Deus se encontra, segundo Moila, em grande proximida­
de com a concepção católico-romana de Leonardo Roff, ele modo que o con­
ceito de Reino, também na tradição Luterana, deveria incluir "implicações de 
profundo alcance para as estruturas sociais".45 Em contextos do Terceiro 
Mundo, a ortopraxis deverá receber prioridade em relação à ortodoxia. A 
igreja cristã eleve ser um "agente do reinado de Deus" e tem, justamente por 
ser também uma "instituição secular",4" a tarefa ele lutar contra o mal: "Lutero 
sustentou que a Igreja está envolvida em termos bem concretos na vida públi-

40Op. cit.. p. 75s. 
41 Naaman LAISER. Rellçlio à palestra de D. W .le.mdo.u, in: op. cit., p. 81 s. 
42 Philip MOILA. Reinado de Deus e c:0111promi.uo político, in: op. cit., p. 8J-97. a4ui: p. 8J. 
41CL op. cit., p. 84-86. 
4'Op. cit., p. 85. 
45Op. cit., p. 87-88. 
41'Op. cit.. p. 90. 
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ca, nas esferas social, econômica e profissional, e na vida secular em geral".47 

Não apenas os cristãos como indivíduos, mas também a igreja como institui­
ção deverá, em contextos de Terceiro Mundo, proclamar o evangelho do per­
dão dos pecados, servir ativa- e responsavelmente o país e a sociedade. e, no 
caso ele injustiças publicamente manifestas na sociedade, protestar contra os 
governos vigentes, aconselhando os dirigentes conforme o governo secular 
clivino.48 A igreja deve tornar-se ativa no âmbito cios dois reinos: "A Igreja no 
Terceiro Mundo serve tanto ao governo espiritual de Deus quanto ao governo 
secular de Deus ... ".4

" Ela foi chamada por Deus a tomar pai1e no seu Reino 
mantendo uma postura crítica diante do poder demoníaco de estruturas como 
o "Apm1heid" e as grandes multinacionais. O alvo do Reino de Deus no Ter­
ceiro Mundo consiste em "desafiar e destruir as estruturas políticas e econô­
micas opressivas existentes".511 A salvação pessoal deveria ter no Terceiro 
Mundo, como implicação, a "pa11icipação ativa no reino de Deus", com o 
alvo da "transformação ele estruturas sociais malignas".51 Walter Altmann5

~ 

concorda nos pontos básicos com Moila. Destaca, entretanto, que o entendi­
mento do que venha a ser o assim-chamado "contexto latino-americano", 
para dentro do qual a teologia de Lutero será at1iculada, deveria ser definido 
mais intensivamente a pat1ir da relação entre o Neocolonianismo ocidental e 
a situação c.Je dependência - cf. teoria da clependência51 - latino-americana.51 

A teologia de Lutero deveria ser lida a pat1ir ela perspectiva de um engajamento 
comprometido em prol da libe11ação. sendo que a doutrina cios dois reinos 
luterana. que é básica para tal retlexão e engajamento social, deveria ser li­
be11a das diversas interpretações dualistas, às quais foi conc.Jicionac.Ja cm sua 
história.55 A teologia dinâmica de Lutero não deveria ser transformada em 
uma teologia estática. Uma das tarefas prementes da atualidade reside em 
superar a opinião errônea muito difundida de que a Teologia da Libc11ação é 

nop. cit.. p. 90. 
4"Op. cil.. p. 91. 
4''Op. cit.. p. 91. 
5"Op. cit .. p. 92. 
51 Op. cil.. p. 92. 

·'!Cf. Walter ALTMANN. Reaçiio à Moita. in: Op. cil.. p. 98-102. 
53 Pensamos aqui na assim-chamada ··teoria da dependência .. - cf. E. FALETíO/Femando 

Henrique CARDOSO. Dcpc11dê11cia l' De.mrmllo cm América Latina. 1967. 
54Cf. op. cit., p. 98s. 
55Op. cit.. p .. 100. 
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incompatível com a teologia de Lutero.5" A multiplicidade das distinções te­
ológicas propostas por Lutero no contexto de sua doutrina dos dois reinos é, 
conforme Altmann, de importância fundamental para a definição teológica 
da tarefa da igreja e dos cristãos engajados na transformação da sociec.Jade.57 

Uma contribuição expressiva na reflexão desta temática, igualmente 
elaborada por Walter Altmann, encontramos em sua conhecida obra Lutem e 
Libertaç:üo. Releitum de Lutero em perspectiva latitw-americana.58 Ela re­
presenta provavelmente uma das mais amplas apresentações do todo da teo­
logia de Lutero para a América Latina. Levando em conta o momento histó­
rico do surgimento dos a11igos reunidos nesta obra- final dos anos 80 e início 
dos anos 90 do séc. XX-, percebe-se que Altmann reconheceu naquela oca­
sião claramente que um debate maduro e refletido em torno da Teologia da 
Libe11ação a pa11ir de uma perspectiva luterana havia se tornado inevitável e 
necessário. Afinal, os questionamentos propostos pelos representantes cJa 
Teologia c.Ja Libertação eram expressão dos problemas e dificuldades, das 
lutas e anseios de grande parte da população latino-americana. incluindo a 
realidade dos luteranos no Brasil.5'' Altmann busca estabelecer uma media­
ção crítica entre a Teologia da Libertação e a teologia de Lutero, abordando 
nesta obra os principais temas da teologia de Lutero e colocando-os em diálo­
go com as contribuições da teologia latino-americana ela libertação. 
Metodologicamente, há um procedimento tríplice: Análise ela realie.Jade ou 
do contexto atual e local -Apresentação da Teologia c.Je Lutero- Destaque da 
relevância ela teologia de Lutero para o contexto latino-americano. Há um 
empenho especial em detectar as dimensões libe11acloras da teologia luterana. 
De acordo com a proposta da IV. Assembléia Geral da FLM realizada em 
Helsinki no ano de 1963, Altmann critica uma recepção de Lutero nos mol­
des de uma mera repristinação da mesma.'~' Da mesma forma, Altmann apre­
senta urna postura crítica diante ele toda e qualquer passividade ética,"' bem 
corno diante c.Je uma compreensão individualista e espiritualista da justilica-

5"Op. cit.. p. 1 OI s. 
57Op. cit., p. 102. 
5"Walter ALTMANN, Lwem e Lihataçiio. Rcleilllra de Lutem cm 1wrspcctii-a /ati110-w11eri­

cww. (Série Religião e Cidadania). São Leopoldo: Sinodal: São Paulo: Ática 1994. 
5''Para aprofundamenlo histórico desta questão cf. Rolf SCI-IÜNEMANN. /)o Gueto à Par­

tictil{lçtio. O Sw;i:ime/1/o da Conscié11cia Sâcio-Política ,w lgnja El'{l11gélica de Cm!fis.wio 
Lwcrana ,w Brasil enm· /960 e 1975. (Teses e Dissertações IEPG. 2). São Leopoldo: 
Sinodal 1992. 

''ºCf. Walter ALTMANN. Lutem e Libataçiio, p. 32. 40. 256. 283s. 

'''Op. cit., p. 69s. 87s, 112. 150. 233. 
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çãd'1 e dos dualismos que distorcem a interpretação da doutrina luterana dos 
dois reinos.''3 Ele enfatiza sempre de novo a necessidade de que os cristãos se 
tornem socialmente ativos e engajados a partir do evangelho de Jesus Cris­
to.M Em suma, Altmann empenha-se para que a teologia de Lutero sofra uma 
recepção a partir da perspectiva contextual da Teologia da Libertação,''~ plei­
teando para que a justificação pela fé seja compreendida no sentido de uma 
libertação abrangente.'"' 

2.2. Ponderações e questionamentos 
Como pudemos verificar nas diversas contribuições supra-menciona­

das, a relevância teórica e prútica para o contexto latino-americano - i.é, a 
relevância contextual - figura como critério básico para a recepção da teolo­
gia de Lutero em contextos do Terceiro Mundo. A teologia de Lutero tem 
uma contribuição principalmente à medida em que fornece impulsos teóricos 
ou práticos para a reflexão e a ação voltados à superação dos problemas típi­
cos do Terceiro Mundo ou da América Latina, especialmente na área social e 
política. Especialmente os aspectos voltados para a motivação ética dos cris­
tãos para a ação e a responsabilidade social são focalizados. Sob o ponto de 
vista mais epistemológico, o acesso a Lutero é efetuado, em diversas das 
contribuições, a partir do método Ver-Julgar-Agir, de acordo com o qual o 
contexto é ponto de partida e de chegada da reflexão e da ação. Da mesma 
forma, o compromisso com a libertação do pobre figura como critério 
contextual mente determinado no encontro com a teologia de Lutero.''7 

''2Op. cil., p. 87s. 

''
1Op. cil., p. 160s. 

""CL por exemplo op. cit .. p. 180: "Em última análise, as pessoas cristãs e as igrejas não vivem 
do resultado de sua ação. mas do evangelho gratuito de Jesus Cristo. Isto lhes dá (ou poderia 
dar) uma panicular lihcrdadc para a ação." 

MCf. as reflexões cm op. cil.. p. 281 ss. 

"'Op. cit .. p. 289. 

''
7Cf. menção desta questão na apresentação dos resultados da Conferência dos Educadores 
teológicos do Terceiro Mundo; N. KIRST, Releitura. p. 103 - A teologia de Lutero precisa 
ser relida a paltir da perspectiva do compromisso com a causa do pohrc e sempre a partir do 
contexto. Nesta tarefa. deve-se distingüir entre as intenções originais de Lutero e a rclcvfm­
cia de seu pensar e de seu agir para o Terceiro Mundo (op. cit .. p. 104). A chave dada pelo 
próprio Lutero para uma rcitcrprctação crítica de sua teologia é enxergada nos seguintes 
tópicos: "o sacerdócio universal de todos os crentes, a noção de que todos os textos 
escriturísticos devem ser avaliados de acordo com a medida cm que apontem para Cristo. e 
a li herdade das pessoas cristãs como resultado de terem sido justificadas pela graça através 
da fé" (op. cit.. p. 104s). 
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Concluímos que em contextos de Terceiro Mundo o critério priorizado 
na recepção de Lutero, que é o da relevância contextual de sua teologia, ocu­
pa, sob o ponto de vista meramente formal, a mesma posição que o critério da 
relevância dos referenciais culturais vigentes ocupa no ftmbito da Modernidade 
ocidental. Enquanto que na Europa ou no Ocidente o foco é a mudança dos 
referenciais culturais e da história do espírito humano ocorridos com a 
Modernidade, no Terceiro Mundo o foco é a mudança ocasionada pelas dife­
renças nos referenciais geográficos e sócio-políticos. Referenciais de tempo e 
de espaço adquirem função criteriológica em ambos os processos de recep­
ção. Desta forma, determinados questionamentos e ponderações semelhantes 
às já arroladas na apresentação de aspectos da recepção de Lutero no ftmbito 
da Modernidade européia poderiam ser feitos - sem dúvida com certas modi­
ficações - aqui. 

Vale destacar, entretanto, que a busca pela contextualidade na recep­
ção da teologia de Lutero não apresenta, de forma alguma, nos autores anali­
sados, traços de transformação tão radicais como os encontrados na 
Modernidade européia, a ponto de haver uma perda dos referenciais básicos 
da fé e da tradição cristãs. Antes nos parece que o empenho pela 
contextualidade da teologia de Lutero aqui no Terceiro Mundo está mais sob 
a motivação do motivo da "encarnação" da fé e da tradição cristã na realidade 
em que se vive. Ainda assim surge a pergunta, se a busca pela relevância 
contextual não conteria o perigo de tornar-se num critério de recepção tão 
exclusivo, a ponto de ofuscar a visão para a alteridade dos textos da tradição 
a partir da mesmidade do contexto do intérprete. Ou até mesmo de excluir 
perspectivas que, mesmo sendo fundamentais para a tradição teológica - no 
caso para Lutero-. não apresentem relevância contextual imediata e eviden­
te. 

3. A BUSCA POR CRITÉRIOS QUE EVITEM OS EXTREMOS 
DA SECULARIZAÇÃO E DA REPRISTINAÇÃO 

O desafio diante do qual a análise feita nos coloca, poderia ser expres­
so da seguinte forma: Se a priorização da aplicação do critério da relevância 
da teologia de Lutero para os referenciais culturais vigentes (Modernidade), 
bem como da relevância de sua teologia para o contexto local apresentam, 
apesar de seus méritos inquestionáveis, também uma série de problemas de 
cunho teológico, haveria ainda outros critérios adequados para esta tarefa tão 
importante para a igreja cristã, que é o resgate de sua própria tradição teológi-
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ca? Seria possível elaborar- ou quem sabe, redescobrir-critérios que.junta­
mente têm sido priorizados atualmente, nos auxiliariam a evitar os problemas 
e perigos e simultaneamente a resgatar os avanços e descobertas que se apre­
sentaram nos dois momentos ela história ela recepção de Lutero apresentados 

acima? 
As alternativas que se nos apresentam podem ser analisadas facilmen­

te com base no exemplo ele três posturas que encontramos no âmbito ela re­
cepção ela tradição cristã num contexto de Modernidade. Estas três posturas 
marcam os extremos a evitar e apontam para uma terceira via, que evita os 
extremos e resgata os momentos ele verdade de cada uma das posturas extre­
mas. Elas nos auxiliam a refletir sobre a relevância e, acima de tudo, sobre a 
questão da normatividade da cultura e do contexto em processos de recepção 
da tradição cristã. 

3.1. Secularização - Relevância sócio-cultural como critério unilateral 
de recepção 

A primeira posturabásicaéaque podemos verificarem Emanuel Hirsch 
e na grande maioria dos representantes da teologia evangélica recente. Para 
Hirsch, por exemplo, o processo ele transformação da fé e da tradição cristã 
na Modernidade tomou-se, também para a teologia cristã, em uma "fatalida­
de" (alem. "Schicksa1''1111

) inevitável. Quer dizer: A Modernidade enquanto 
grandeza histórico-cultural é um fenômeno atrás cio qual não se pode mais 
voltar, fato dado e inevitavelmente i1Teversível, com o qual a teologia cristã. 
quer queira, quer não, ter,1 que concordar e aceitar em suas conseqi.iências e 
premissas. A porta para as expressões e para as formulações da fé cristã. 
conforme se encontram nas Escrituras e nos representantes da Igreja Antiga 
até na Igreja Medieval, está para sempre fechada. Pois o horizonte histórico­
cultural ele sua formulação na Bíblia e em toda a história da Teologia até a 
Modernidade foi superado e a cosmovisão dentro das quais estes textos fo­
ram formulados tornou-se obsoleta. Com isto, o assim-chamado historismo 
da Modernidade é visto como uma grandeza constitutiva para o Cristianismo. 
O axiomatismo histórico nela imperante torna-se, como vimos, norma e crité­
rio para a recepção dos textos bíblicos e da tradição eclesiástica, os quais 

'"'Emanuel HIRSCI 1. U111.for1111111g des christlichen Dl'llkens. Prefácio: ,.O portão para o pas­
sado da cristandade está fechado para todos n6s, e isto desde que esta fatalidade jou este 
destino; alem. "Schicksal") veio sohre n6s: apenas nas modalidades da saudade !alem. 
,.Sehnsucht"] e da autoilusão íalem ... Selhsthctrugs"] ainda sení possível. para todo aquele 
no qual a reflexão dos últimos séculos fez a sua ohra. ter um relacionamento com a antiga 
forma da fé e do pensar cristãos." (Trad.: CS). 
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terão que ser amoldados hermeneuticamente a um novo horizonte histórico­
cultural ou tornar-se obsoletos e fadados à in-elevância. Predomina aqui, por­
tanto, o ponto de vista basicamente histórico, aparentemente em detrimento 
de todo e qualquer aspecto dogm..ítico. Transformação (alem. "Umformung") 
é a palavra-chave. A Modernidade em sua lógica imanentista e em sua funda­
mentação na racionalidade humana torna-se, enquanto fenômeno histórico­
cultural, em critério para a recepção e até mesmo para a verdade do Cristia­
nismo em toda a sua tragetória histórica até lá. A Modernidade em sua 
historicidade e limitação cultural torna-se, por assim dizer, em dogma para a 
teologia, e isto, a pa11ir da anuência e decisão ele diversos segmentos e corren­
tes ela própria teologia. A tarefa teológica deveria ser, conforme estas co1Ten­
tes, a de tentar libe11ar um cerne cio Cristianismo de suas múltiplas roupagens 
temporal- e culturalmente condicionadas pelo passado, bem como a ele tradu­
zir este cerne em nova roupagem contextual, isto é, em nova linguagem e em 
novas expressões culturais para o momento presente, de acordo com a 
cosmovisão científica vigente.''9 

3.2. Repristinação - Repetição de formulações como critério unilateral 
de recepção 

Uma segunda postura básica consiste em lutar veementemente contra 
o processo de secularização, e isto por meio de tentativas de ignorar ou até 
negar a realidade histórico-cultural ela Modernidade. Procura-se efetuar uma 
repristinaçüo ou repetição de fórmulas teológicas e de expressões ele fé dos 
Pais da Igreja 7°, incluindo as da Reforma e dos Reformadores, com o intuito 
de resgatar para o presente a riqueza de vida que delas flui. Esta postura é 
marcada por uma tentativa de estabelecer uma relação imediata com a tradi­
ção passada, i.é, isenta de mediações hermenêuticas históricas e culturais. Ela 
é encontrada em tradições cristãs de cunho mais fundamentalista e tende a 
avaliar teologicamente as Escrituras Sagradas e a tradição cristã sob um pon­
to de vista puramente dogmático e em detrimento de toda e qualquer perspec­
tiva histórica, como se estas fossem instâncias basicamente supra-históricas e 
atemporais. 

,,,,o programa de desmitologização de Rudolf Bultmann nos serve. no ;\mhito da exegese 
neotestamentária, de exemplo clássico. L 

70Como exemplo clássico poderíamos mencionar aqui o posicionamento do Magistério catlÍ­
lico-romano no Concílio Vaticano 1. o qual estava marcado pelo fechamento diante da 
Modernidade. 
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3.3. A terceira via 
Uma terceira postura básica - mais diferenciada - tem sido a de reco­

nhecer a realidade das mudanças histórico-culturais impetradas no período 
da Modernidade como fato inegável, sem contudo permitir que estes fatos 
determinem sobre a verdude das Escrituras Sagradas e-da tradição cristã, tor­
nando-se em critério de recepção para os mesmos. A autonomia das Escritu­
ras Sagradas, bem como da teologia e da tradição ecumênica cristã é resguar­
dada. Segundo representantes desta postura, a atitude de curvar-se perante o 
espírito da Modernidade e de permitir que ele se tome em critério para a 
verdade das coisas da fé tem sido a mais funesta das causas da crise de.fi111da-
111entos11 da teologia evangélica e ecumênica atual. 

Esta terceira postura possue, ao que nos parece numa avaliação das 
alternativas apresentadas, uma série de vantagens em relação às anteriores. 
Ela evita os extremos, bem como os perigos e limitações intrínsecos àquelas, 
e isto, sem deixar de levar em conta a intenção e a contribuição construtiva de 
cada uma delas. Uma vez ela se destaca por ter os olhos abertos para a reali­
dade dos múltiplos processos de secularização na sociedade, na igreja e na 
teologia. E outra vez por não perder de vista que a revelação cristã e o impac­
to do agir de Deus através da mesma na história humana apresentam dimen­
sões que não se deixam enquadrar em meras categorias antropológicas, soci­
ológicas ou histórico-culturais, como se pudessem ser eliminadas toda vez 
que as coordenadas da cosmovisão ou os paradigmas histórico-culturais ou 
contextuais mudam. Ela permite que a alteridade dos textos advindos da tra­
dição seja percebida e ao mesmo tempo intermediada criticamente com a 
alteridade da cultura e do contexto geográfico em questão. Nela os critérios 
espiício-temporais são submetidos e subordinados~, critérios superiores, sem 
serem anulados. 

71 Segundo Armin WENZ. esta crise de fundamentos (alem. "Grundlagcnkrisc") têm. no con­
texto da teologia protestante, sua expressão na rejeição do princípio escriturístico (alem. 
··schrirlprinzip") defendido por M. Lutero (cf. Das Hhn Goues - Geric/11 wul /fr111111g. 
Unte1:1·11c/11mgc11 zur Allloritiit der Hciligen Schrifi in /Jeknmtnis wul Ldll"e der Kin·he. 
Gõuingcn: Vandcnhocck & Ruprechl 1996. p. 126-306). O conceito "crise de fum.lamen­
tos·· tornou-se nos últimos decênios da discussão teológica cm termo técnico para delinir a 
crise no próprio conceito de teologia e de religião evocado pelo fenômeno da moucrniuadc. 
Pressupõe-se que os fundamentos da própria lc cristã tenham sido. ao serem transformauos, 
re-lidos e re-interpretados em contextos de Modernidade, anulados ou modificados. Para 
aprofundamemo ef. Reinhard SLENCZKA. Schrifl - Tradition - Kontext. Die Krise des 
Schriftprinzips und das õkumenischc Gespriich, in: Theodor SCHOBER (ed.). 
Grenzühersc/11t!itende Diakonie. Paul Philippi zum 60. Gehurtstag (21. Novembcr 1983). 
herausgegeben in Verhindung mil Herbert Krimm und Gerhard Mõckcl. Stuttga,1 1984. p. 
40-52. especialmente p. 45ss. 
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4. A DECISÃO DOGMÁTICA IMPLÍCITA NA DEFINIÇÃO 
DOS CRITitRIOS DE RECEPÇÃO 

Antes de dar continuidade à questão relativa aos critérios de recepção, 
importa a1Tolar uma outra dimensão a ser levada em conta em nossa reflexão. 
O teólogo sistemático Reinhard Slenczka chamou recentemente atenção para 
o fato ele que a diversidade das posturas supra-mencionadas tem sua causa 
última, na realidade, na própria posição dogmática ele seus defensores. Se­
gundo ele, o cerne de toda esta questão aqui abordada é, no fundo, de cunho 
basicamente dogmático e está baseado em decisões essencialmente dogmáticas. 
e não tanto históricas, como se advoga costumeiramente. A pergunta não é se' 

os pensadores e teólogos possuem ou não uma postura dogmática, se possu­
em ou não critérios dogmáticos, mas sim, a pergunta é: qual é a postura ou o 
critério dogmático que assumem e pressupõe em seus posicionamentos histó­
ricos e teológicos. E entre os infindos "dogmas"72 possíveis figuram, por exem­
plo, as grandezas "história", "cultura de uma época" (Modernidade, Pós­
modernidade), "ciência ou resultados da pesquisa científica", "contexto" de 
determinados locais, "palavra revelada de Deus" etc. Conforme Slenczka. a 
costumeira tese de que alguém defende uma vi.\'llO puramellfe hist<Írica a 
pa11ir de critérios puramente históricos, e não uma visão dogmática, é, no 
fundo, ilusão de ótica. Pois ao se optar por uma visão histórica já ocorreu uma 
decisão de cunho eminentemente dogmático. Neste sentido, a opção por de­
terminados critérios na recepção de textos da tradição ecumênica cristã está 
diretamente relacionada à opção dogmático-teológica de seus defensores, até 
mesmo ali onde a grandeza ''história" figura como perspectiva dogmática. 
Assim sendo, toda a discussão em torno de critérios de recepção poderia ser 
centrada na discussão das decisões dogmáticas que as fundamentam e sua 
legitimidade. Desta maneira, em relação à ahsolutização do uso da grandeza 
cultural da Modernidade como critério de recepção das Escrituras e de textos 
da tradição ecumênica cristã, Slenczka observa: "Hoje nós nos encontramos 
na teologia diante da decisão, la saber! se colocamos a casualidade e 

71 Para a compreensão do que vem a ser um dogma na ótica deste tc1ílngn. cf. Reinhard 
SLENCZKA. Kirc:l,/icl,l' E111sc/reid1111g in 1/reologisdu•r Vl'rmllwor1111g. Gr1111d/agt'11 -
Kriterit·11 - Grcnzcn. Gõuingcn: Vandcnhocck & Ruprechl 1991. p. 64-73 e 272ss. Dogma 
é. hasicamentc. compromisso de consciência e fundamcnto/hase de julgamenlo/avaliação 
tcoltígica crítica - alem ... Bcwusstseinshindung und Urtcilsgrundlage·· (op. cil., p. 279). 
Quer dizer. dogmas são instâncias que determinam e comprometem a consciência do ser 
humano e. simultaneamente. que servem de fundamento ou ponto de panida para o julga­
mento de outros dogmas. opiniões. declarações. decisões etc. 
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mutabilidade da consciência humana em sua autocontemplação e 
autoconfinnação históricas como norma, ou se nós partimos daquilo que o 
Deus que se revela em sua palavra é e faz".n 

Levando esta ponderação em conta, percebemos que as posturas alter­
nativas e mutuamente excludentes mencionadas tem se revelado como um 
dos mais profundos conflitos do0°máticos tanto no âmbito da teolooia evanoé-e, ::, 

lica quanto no âmbito da teologia ecumênica da atualidade, principalmente 
no que tange a sua forma de lidar com a tradição eclesiástica e teológica do 
passado.74 Se este conflito é, por um lado, inevitável, de igual forma inevit.í­
vel é, por outro lado, uma deci.wio por parte de cada pesquisador da tradição, 
pela qual ele ter.í que prestar contas perante Deus e homens já aqui e no juízo 
escatológico. 

5. DEFINIÇ/\0 DE CRrnt1uos DE RECEPÇÃO DA 
TEOLOGIA DE LUTERO- Ul\l ENSAIO 

Neste tópico pretendemos apresentar uma reflexão de cunho sistemá­
tico-teológico que contém, em resposta à pergunta pelos critérios de recepção 
de textos de Lutero ou da tradição ecumênica cristã, uma proposta de aborda­
gem que julgamos conter perspectivas para o trabalho futuro nesta .írea da 
pesquisa científica. O que apresentamos não é realmente novo. É apenas uma 
tentativa de resgate de aspectos que julgamos terem caído no esquecimento 
ou terem sido relegados ao segundo plano da discussão teológica recente. A 
proposta resgata e aprimora a terceira das posturas supra-arroladas, pois a 
consideramos, em nosso julgamento teológico, aquela que dá melhor possibi­
lidade de expressão àquilo que o Deus que se revela em sua palavra é e faz na 
história da humanidade, da igreja e da teologia. 

O ponto de pa11ida é o seguinte: O que uma decisão a favor da terceira 
postura supra-arrolada implica concretamente para a questão, colocada no 
início, da recepção da teologia de Lutero na atualidade? 

5.1. Fatores hamartiológicos e pncumatolcígicos atuantes cm processos 
de recepção 

Ela tem como implicação, primeiramente, que no processo de recep­
ção deveriam ser evitados modelos de hermenêutica da recepção histórica 

7 'Reinhan.l SLENCZKA. Kin:hliche H111scheic/1111g. p. 94 (Tra<l.: CS). 
1
•
1
Cf. Rcinhar<l SLENCZKA. Kirc:hlic/1e Dmclwic/1111g. p. 94 e 265ss. 
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que partam das premissas da separação moderna entre sujeito e objeto. Onde 
tais modelos historicistas são pressupostos, a teologia brblico-reformatória 
de Lutero acabará por ser submetida a referencias ou coordenadas de com­
preensão iluministas. Trata-se de modelos hermenêuticos nos quais se pa11e 
basicamente da pergunta, se o homem moderno - ou pós-moderno - ainda 
está, hoje, cm condições de entender escritos ou declarações que surgiram 
num horizonte histórico-cultural que não é mais o seu.75 Isto é respondido, via 
de regra, negativamente. Tais modelos tem seu centro na definição das "con­
dições de compreensão" da Modernidade (alem. "Verstehensbedingungen der 
Neuzeit"), a partir das quais se aceita, se rejeita ou se transforma 
hermcncuticamente conteúdos provenientes de épocas passadas. O problema 
maior de tal hermenêutica é que em seu ímpeto em reconstruir um cerne 
original e isento de roupagens contextuais e, por isso, historicamente relati­
vas, bem como em seu ímpeto em traduzir e reinterpretar - reler - o cerne 
reconstruído do texto antigo para dentro da situação atual, ela acaba por efe­
tuar uma forte crítica histórica - que no fundo também é dogmática - ü essên­
cia dos próprios assuntos ou conteúdos destes textos (alem. "'historische 
Sachkritik"). E isto de tal forma que intenção e significado dos textos são. não 
raras vezes, perdidos, modificados, deturpados ou até desfigurados em rela­
ção ao original. Os textos não são levados a sério como altcridade, mas sim, 
englobados na mesmidade do intérprete e de seus pressupostos hermenêuticos. 
Tal hermenêutica, sempre que nortear os processos de recepção de textos da 
tradição ecumênica cristã, não permanece mais diante ou perante os textos 
cm sua altcridadc, mas quer encontrar um significado que se encontra JHJr 

detrás dos textos, buscando por uma intenção original não mais presa ü pró­
pria formulação do texto em sua gramática.7

'' 

Teologicamente falando, este modelo hermenêutico não percebe, nem 
em relação aos textos sagrados (Bíblia), nem em relação aos demais textos da 

7'Cf. as valiosas ohservaçôcs feitas a este respeito por Bcrnhar<l ROTIIEN. Oie Klwhcit tia 
Scl,ri/i. Yol. 1: Martin Luther. Die wic<lcrcnt<lccktcn Grun<llagcn. Gottingcn: Yan<lcnhocck 
& Ruprccht 1990. p. 25ss. 

7"1mpulsos no scnti<lo <le ensaiar uma postura hermenêutica de permanência 1w1w11,• o texto 
cm sua autorcivin<licação tem si<lo <lados por Paul Ricocur cm <li versos <lc seus escritos. Um 
exemplo. neste caso. relacionado 11 interpretação <lc textos <las Escrituras Sagradas: .. Não é 
o sujeito que constitui. portanto. a compreensão. mas ... ele mesmo é constituído pela 'cau­
sa· jou pelo assunto 1 <lo texto·· -Original: "Nicht <las Suhjckt konstituicrt also <las Yerstehen. 
son<lcrn ... <las Sclhst wir<l durch dic 'Sache· <lcs Textcs konstituicrt." Paul RICOEUR. 
Philosophischc un<l lhcologischc Hcrmcncutik. in: Paul RICOEUR; Ebcrhar<l JÜNGEL. 
Mew11her. Z11r Hermenewik religiiüer Sprache !caderno especial <la revista Evangelischc 
Thcologie - EvTh 1 1974. p. 24 -45. aqui p. 33. 
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tradição eclesiástica com caráter querigmático e/ou confessional, que a clifi­
culclacle ou incapacidade primordial cio ser humano em relação às tradições 
ela fé cristã não reside primariamente no âmbito ela compreensibilidade ou ela 
incompreensibilidade de cunho cognitivo, nem no âmbito ela capacidade ou 
ela incapacidade de apreensão noética, nem tampouco no âmbito ela relevân­
cia ou irrelevância teórica ou prática ele tais textos, mas sim, no âmbito dn 
pecado humano. A clificulclacle ele compreensão ele textos bíblicos e de tradi­
ções teológicas cio Cristianismo é, em primeiro lugar, ele cunho hamartiolágico 
e apenas secundariamente, ele cunho hermenêutico. E a "solução" para este 
problema, ela mesma forma, é em primeiro lugar, ele cunho pneumatolôgico, e 
apenas secundariamente, ele cunho hennenêutico. Nos parece inclusive que a 
hermenêutica puramente historicista ela Moclerniclacle, e por vezes a 
hermenêutica contextual, pecam justamente por cerrar ele tal forma os olhos 
diante ela questão hamar1iológica cio ser humano em sua radicalidade, que 
acabam advogando para si a tarefa inerente ao agir do próprio Espírito Santo, 
que é a ele gerar a compreensão espiritual, bem como a noção e o convenci­
mento da impo11ância ela relevância ético-prática cios textos bíblicos.n Na 
teologia recente, porém, por não se enxergar que os condicionamentos de 
cunho hama11iológico são ainda mais profundos e determinantes cio que os de 
cunho cultural, social ou psicológico, tem-se acreditado que a tarefa ela teolo­
gia reside basicamente e primordialmente em promover a aceitação cio evan­
gelho por meio do empenho em eliminar e remover as clificulclacles de com­
preensão e as dificuldades ele enxergar relevância nos textos ela tradição bíbli­
ca e eclesiástica trnziclos à tona com a mudança de cosmovisão ela Modernidade. 
E isto seria justamente a tarefa ela hermenêutica teológica. Entretanto, ao 
esquecer-se dos fatores hama11iológicos e pneumatológicos envolvidos neste 
processo, a hermenêutica -e com isto a própria teologia, enquanto reduzida à 
hermenêutica - acaba assumindo para si uma tarefa titânica: produzir com­
preensão teológica e espiritual, bem como convencer as pessoas ele hoje ela 
relevância ela fé cristã. Contudo, não basta eliminar empcci lhos hermenêuticos 
para que a novidade de vida aconteça - seja no ouvir das Escrituras propria­
mente ditas ou no ouvi-las a partir do testemunho e da confissão de nossos 
pais na fé. É preciso que o milagre, que é a conversão cio pecador, aconteça 
mediante a palavra ele Deus e o agir cio Espírito Santo. Onde este milagre 
acontece, os fatores e barreiras culturais e contextuais que dificultam a com­
preensão do evangelho se tornam relativos. Hermenêutica não constitui e 

77Cf. 1 Co 2.10-16. 
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nem é pressuposto do agir cio Espírito Santo, mas está sempre à serviço e é 
pressuposta pelo agir do Espírito Santo. 

Conseqüentemente, textos provenientes cios Pais Eclesiásticos da An­
tiguidade ou do próprio Lutero. a partir do momento em que pa11ilham do 
caráter de testemunho ou cmifissiio de fé a partir elas e com fundamento nas 
Escrituras Sagradas, não podem mais ser interpretados meramente a pa11ir c.k 
sua relatividade e condicionamentos históricos ou contextuais. Eles partici­
pam ele uma realidade ele cunho pneumático. Sem que se tornem, ele alguma 
forma, em escrito sagrado, estes textos, sempre que em conformidade com o 
testemunho bíblico, passam a partilhar de uma característica dos próprios 
escritos sagrados cristãos, que é o fato de, por serem marcados e/ou mediados 
pelo agir do Espírito Santo, não estarem mais simplesmente presos ao tempo 
e ao espaço de seu surgimento.7x O que está em jogo em primeiro lugar não é, 
então, a compreensibilidade ou a relevância destes textos para uma determi­
nada geração, mas sim, se eles se constituem ou não em verdade ou em erro 
para nós, por serem testemunho e instrumento do agir divino em nosso mun­
do e cm nossa vida. 

Que implicação têm estes dados para a definição de critérios de recep­
ção? 

5.2. Conformidade com as Escritura'i e confessionalidade cristã-Critérios 
básicos 

Os dados supra arrolados têm como implicação que o critério básico 
para a recepção destes textos da tradição cristã deveria consistir naquilo que 
poderíamos denominar de cmifármidade com as Escrituras Sagradas. 1•i Ou 

7'Exemplo clássico de tais textos são. por exemplo. os credos (Credo Apost<ílico; Credo 
Niceno; Credo Constantinopolitano) e os Escritos Confessionais protestantes. como aque­
les encontrados no Li11m de Concánlia. normalivos nas Igrejas da Reforma alé os dias de 
hoje - notll hl'ne: não como norma 11or111a11.~. mas sim. como normll 11or111atll. Cf. LiPm d<' 
Co11c<Írdia. A.1· Cmifiss,J<'.I' dll Igreja Ewmgélica Lweranll. 4. ed. São Leopoldo: Sinodal; 
Prnto Alegre: Conciírdia 1993. 

7''Cf. Reinhard SLENCZKA. Hiu hei.ui mui wa.1· ist schrift!i<'lllii.u? ln: Kerygma und Dogma 
1 KuD 1. Nr. 34 ( 1988). p. 304-320. Slenczka deline da seguinte forma os pressupostos que 
servem de critério para a confórmidade de declarações teológicas com as Escrituras: "Ou a 
Escritura Sagrada é a palavra de Deus. ou n!Ís leríamos que possuir uma outra fonle e um 
outro procedimelllo para ouvir a palavra de Deus .... Ou li E.fcrilllra Sagrada como t1tdm-·m 
de Deu.1· éJiuullllll<'lllo e critério pam distinguir <'11//l' palal'm de Deus e palm•m lm111a11a. 
011 deveria haver um critério tlll/t'/10.1'/o a este, li pllrtir do qual tlll11h,;111 palm•m cll' / kus e· 
palllvm h1111u111ll de111m da Escrilttm Sllgraclll seriam disti11tos." (Trad.: CS. Destaque no 
original. Op. Cit. p. 312). Cf. Reinhard SLENCZKA. Schrifl - Tradi1ion - Ko111ex1. Die 
Krise des Schriflprinzips und das iikumenische GesprUch. in: Reinhard SLENCZKA. Neut'.1· 
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seja, a relevância primária da teologia de Lutero para nós e para os múltiplos 
contextos histórico-geográficos e histórico-culturais da existência humana 
não residirá no critério moderno da compreensibilidade diante do fórum da 
razão humana, nem no critério da relevância teórica, prática ou sócio-políti­
ca, e nem no critério da aceitação social ou até ecumênica, mas sim, se mos­
trará à medida que estiver em conformidadeX11 com o testemunho bíblico.xi 

Ao lado do critério da conformidade com as Escrituras Sagradas pode­
ríamos mencionar - como sinônimo - o critério da confessionalidade 
ecumênica cristã, a qual deve ser diferenciada das diferentes expressões 
denominacionais desta confessionalidade. No fundo trata-se do mesmo crité­
rio que o anterior, porém em outra formulação. No mesmo sentido destas 
duas formulações cio critério primário, poderíamos mencionar ainda uma co­
nhecida expressão ele Lutero: "Das, was Christum treibet" -Aquilo que pro­
move a Cristo. Esta expressão tem a vantagem de apontar para o caráter pro­
fundamente pessoal cios critérios básicos de recepção das Escrituras e da tra­
dição eclesiástico-teológica: Conformidade com as Escrituras e 

wul Altes. A11sgewiil,/te At!/.~iit::.l', Vortriige wul G11tacl11l'11. Hrsg. Von Albrccht lmmanucl 
Hcrmg. Vol. 1. Ncucndcttclsau: Frcimund 2()(Xl. p. 58-68. A aplicação deste princípio na 
recepção dos textos de Lutero foi. entre outros. fortemente pleiteada pelos pesquisadores 
Bcmhard ROTI-IEN. Klarhl'il der Sd1r!fi. p. 25ss, hem como por Armin WENZ. Wort Goues. 
p. 15-87, por Jõrg BAUR. Die l,euligl' konlmver.H' Ei11sc/1iiIw11g Luther.,·. p. 40-43. e por 
Ulrich ASENDORF, Lc·ctura in /Uh/ia. L11thers Gc•111·.~i.worlcs1111g ( 1535-1545). Güuingcn: 
Vandcnhocck & Ruprccht 1998. p. 12 e 13. 

1<110 conceito da cm!f<wmidade, conforme o entendemos aqui. não significa que as Escrituras 
servem apenas de critério ou {lrincí{lio .fárma/ externo (alem. ··Formalprinzip"). Fazendo 
uso da distinção aristotélica c111rcf<1mw e matéria. muito aplicada cm dogmáticas cristãs 
para distinguir entre forma (autoridade formal) e matéria (autoridade imrínscca ao conteú­
do) das Escrituras Sagradas. poderíamos afirmar: o conceito conformidade aqui utilizado 
pressupõe a wlidacle cmrc forma e matéria. Atinai. a forma (autoridade fórmal das Escritu­
ras) sempre está inseparavelmente ligada à matéria (conteúdo das Escrituras). e vice-versa. 
O critério da conformidade com as Escrituras significa. portanto. que buscamos e aceitamos 
como válidas na teologia de Lutero ou dos Pais da Igreja todas as declarações concordantes 
tanto com a autoridade formal quanto com· o conteúdo material das Escrituras cm sua 
historicidade. Evita-se. desta forma. tanto o perigo de uma visão fundamcmalista. que reduz 
a autoridade das Escrituras ao seu aspecto formal. fazendo dela um livro de dogmas 
atemporais; quanto o perigo de uma interpretação puramente histórica. que prescinde da 
autoridade dogmática e formal das Escrituras. tendendo a diluir a unidade pncumaticamentc 
constituída de seus conteúdos por intermédio de uma redução dos mesmos à comprovação 
de sua historicidade. que nem sempre se deixa rastrear cicntilicamcntc. 

• 1 Sem dúvida somos inevitavelmente remetidos novamente ao terreno tipicamente hermenêutico 
do assim-chamado "conllito de interpretações" bíblicas e teológicas. na esperança de que o 
texto irá se impor, cm sua verdade. ao intérprete. Cf. cm relação a este assunto e ;1 enorme 
complexidade dos fatores a ele ligados. Oswald BAYER. Autoritiit wul Kritik. p. 11-18. 
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confessionalidade cristã não são outra coisa, a não ser conformidade com e 
confissão da pessoa e da obra de Jesus Cristo. A verdade das Escrituras, tes­
temunhada e confessada pelos Pais da Igreja, é de cunho pessoal, e não algo 
abstrato e impessoal. 

5.3. A necessidade de distinção entre critérios básicos e secundários de 
recepção 

Esta proposta tem como implicação, a nosso ver, a necessidade de 
distinguir sem separar entre critérios básicos e critérios sernndârios na re­
cepção de textos da tradição. Da mesma forma torna-se necessário, a nosso 
ver, prioriwr os critérios básicos sem prescindir dos critérios secundários. O 
critério da cm!f'ármidade com as Escritums Sagradas é o crirério primário e 
o critério da relevância ou adequaçiio c11/t11ral 011 contex111a/"11 é o crirério 
sernndârio na recepção dos textos de Martinho Lutero. E, na prática, na re­
cepção ele todos os textos passados da tradição cristã, mostrando-se assim 
como um critério de recepção profundamente ecumênico. 

Nesta distinção, critérios secundários tem seu lugar. valor e relevância, 
mas na subordinação aos critérios básicos estabelecidos, devendo sempre 
estar cm concordância com aqueles. Esta subordinação não deveria ser, con­
tudo, entendida como negação cios critérios secundários. Antes pelo contrá­
rio: eles são secundários, mas não desnecessários ou prescindíveis. Pois o 
empenho pela mediação hermenêutica contextual mente relevante ela teologia 
cios Pais da Igreja co1Tespondc a um movimento inerente à verdade testemu­
nhada pelas Escrituras, a saber, que o "verbo se fez carne e habitou entre nós, 
cheio de graça e de verdade" (João 1.14). O Cristianismo não conhece outra 
verdade eterna, a não ser aquela que se tornou temporal. O critério ela relevân-

•~vale ressaltar que nenhuma teologia contextual cst(i. de foto. relacionada ;1 apenas um único 
comexto. mas se vale de infonnaçõcs e dados de mais contextos cm sua argumentação. Para 
o dctalhamcnto desta tese. cr. Martin LEINER: Andreas GRÜNSCHLOSS. Ko11lexI11dl 
"verhindliche" 111l'ologie? Üherleg1111g,·11 ;:.u Notwmdigkeit wul Gren::.<' des Ko11tex1pri11::.i11.,· 
in Theologie mui Kirc/1e. in: Ncuc Zcitschrift für Systcmatischc Thcologie und 
Rcligionsphilosophic( NZSTh (. Nr. 39 ( 1997). p. 65-86 ... Estando sob as condições impos­
tas por uma sociedade global. dentro da qual contextos individuais cspccílicos estão entre­
laçados de múltiplas formas. uma teologia puramente monocontcxtual ... é ainda ·possível 
apenas como ficção, e o empenho por uma hcn11c11<~111ica ecumênica i111en:11/t11ml. cm 
contrapartida. é inevitável." (Op. Cit.. p. 82: Trad.: CS). Cf. também Notger SLENCZKA. 
Konlexl wul Tlwologie. Ein kritisd,a Ver.mel, wm Progra111111 l'incr .. ko11textuelln1 
Theologi<'". in: Ncuc Zcitschrift für Systcmatischc Thcologic und Rcligionsphilosophic 
1 NZSTh]. Nr. 35 ( 1993). p. 303-331; Rcinhard SLENCZKA. Z:icl,rn der Zeit wul Z•itgcist. 
Zur Gegl'11warts11era11Iwort111Ig /11Iherischer Thl'ologie. in: Jahrbuch dcs Martin-Luther­
Bundcs IJMLB J. Nr. 33 ( 1986). p. 13-33. 
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eia contextual, cultural, sociológica etc. da teologia de Lutero ou de outros 
Pais eclesiásticos, sempre que aplicado, estará a serviço da encarnação e da 
inculturação da reflexão teológica no cotidiano profano de nossa sociedade 
atual e local. 

Vale ressaltar, por conseguinte, que a decisão de tomar como critério 
básico de verdade aquilo que Deus é e faz em sua palavra revelada nas Escri­
turas não significa que a teologia deverá ignorar a Modernidade ou até a Pós­
modemidade, bem como os diferentes contextos, sejam estes de Primeiro ou 
Terceiro Mundo, como se não existissem ou fossem histórica- ou até teologi­
camente irrelevantes. Nem estes fenômenos nem suas causas podem ser ne­
gados, de forma que tanto a elaboração de um debate crítico e de cunho pro­
fundamente hermenêutico entre a tradição da Reforma e o contexto da 
Modernidade, quanto a elaboração de um debate crítico entre a tradição da 
Reforma e os contextos e teologias do Terceiro Mundo constituem-se numa 
tarefa premente da teologia evangélica atual.x.1 

5.4. Vantagens da critcriologia de recepção proposta 
Nos parece que somente onde esta seqiih1cia e esta subordinaçiio no 

estabelecimento de critérios teológicos de recepção é observada, a autorida­
de ecumênica de Lutero e de todos os Pais da Igreja que o antecederam e 
sucederam, que reside na conformidade de seu testemunho, de suas palavras, 
teologia e vida com o testemunho das Escrituras, receberá expressão adequa­
da. A aplicação desta seqüência ou ordem possibilita uma recepção que, por 
um lado, diferencia entre aspectos da confissão, do testemunho e do ensino 
dos Pais que, por estarem em consonfmcia com as Escrituras, podem advogar 
uma validade que vai além das limitações de tempo e espaço em que estes 
Pais viveram. E por outro lado, diferencia entre aspectos de sua vida e obra 
que são, de fato, temporal-, cultural-, histórica-, sociológica- psicológica- e 
sócio-pai iticamente condicionados. 

A priorização dos critérios básicos sem abdicação dos demais permite, 
a nosso ver, um amplo confronto do estudante ou pesquisador atual com o 
rico arcabouço histórico, teológico e cultural da tradição cristã de todos os 
tempos e lugares como um todo, colocando-o além e acima da estreiteza de 
seu confessionalismo denominacional específico. Quer dizer: Não apenas 

uNeste contexto merece destaque o empenho do pesquisador de Lutero e teólogo sisterrnítko 
Oswald Bayer, que tem dedicado muitos estudos voltados para a recepção da teologia de 
Lutero na atualidade, sem esquivar-se do necess.irio debate hermenêutico crítico com a 
Modernidade. Cf. Oswald BAYER. Ll'ihlic/1e.1· Worr. Reformatio11 wul Neu-:.eit im Ko11flik1. 
Tühingen: J. C. B. Mohr 1992. 
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Lutero enquanto pensador de tempos passados e detenninado por uma cultu­
ra e por um espaço geográfico diferentes de nossa cultura e de nosso contexto 
- o que ele, sem dúvida, também é-, mas sim principalmente Lutero enquan­
to testemunha e praticante da palavra viva de Jesus Cristo114 poderá ter alguma 
relevância para o Protestantismo, para a Ecumene e para as grandes massas 
populacionais do Terceiro Mundo na lida com seus múltiplos problemas. 

Tal recepção da teologia de Lutero não poderá residir, portanto, na 
defesa insistente de um tradicionalismo confessionalista, mas sim, no empe­
nho pela unidade e identidade escrituristicamente fundamentada entre a con­
fissão da fé cristã ele Lutero e a nossa hoje. Tal unidade e identidade 
confessional não nos unem, desta forma, apenas a Lutero, mas sim, a todos os 
cristãos de todos os tempos e lugares - ela é profundamente ecumênica. 

A aplicação destes critérios, que denominamos de "primários ou bási­
cos", resguarda a teologia e a pesquisa atual tanto do extremo da transforma­
ção (alem. "Umformung") ou secularização da teologia dos Pais da tradição 
cristã, quanto do extremo de uma repristinação barata, irrefletida. 
fundamentalista, indiferenciada e supostamente isenta de toda e qualquer 
mediação hermenêutica da teologia dos mesmos. Há assuntos centrais da re­
velação e da tradição cristãs que de fato causam estranheza e tremendas difi­
culdades de compreensão e assimilação em determinados contextos sócio­
culturais -como, por exemplo, a temática da justificação no contexto indiano 
(cf. exposição acima). Contudo, este dado não poderá conduzir o receptor 
moderno, cm seu empenho pela contextualização, a simplesmente modificar 
o sentido, rejeitar, transformar ou adaptar sincreticamente tais temas no intui­
to de incu lturá-los. O critério da conformidade com as Escrituras na recepção 
dos Pais promove a objetividade científica adequada ao objeto de estudo da 
teologia. Ele possibilita uma relação equilibrada de proximidade e de distân­
cia crítica tanto para com a própria teologia dos Pais da Igreja, quanto para 
com os fatores sociológicos, culturais, históricos, antropológicos, psicológi­
cos, político-ideológicos etc. que nos condicionam a partir de nosso contexto 
vital.x5 Não por último este critério possibilita um grau equilibrado de proxi-

04
Cf. WA 8,685.4ss - Uma nova ad111oe.v1açcio, dirigida a todos os cristiios (1522): '"Em 
primeiro lugar. peço que meu nome seja calado e ninguém se chame de luterano, senão de 
cristão. Que é Lutero? Pois se a doutrina não é minha ... Como poderia cu, pohrc e fedorento 
saco <..le vermes. fazer com que os filhos de Cristo fossem chamados pelo meu nome insalutar'! 
Não sou nem quero ser o mestre de ninguém. Sustento junto com a comunidade a únic:1 e 
comum doutrina de Cristo, o qual só ele é nosso mestre. Mateus 23, 8.'" 

11.•cr. Claus SCHWAMBACH. Reclufertig1111gsgesclwhm wul /JtjÍl'Ü111g.1pro:ess. Dil' facl1a10/ogil' 
M. Llllher.v im krilischm Gesp1iid1 mit der fa-dut1ologie siida111l'rika11iscl1er rii111iscl1-lw1holisdwr 
/Jejit·it111g.whl'ologie vem L BoJTwul J. IJ. Lihâ11io. Üherll'g1111ge11 wriila1111e11isdu•11 Vera111wo111111i.: 
chri.wlicl1er HofJ111111g. (fcsc de doutorado). Erlangcn 2CXJI. p. 365. • 
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midade e distância da própria história da recepção na tradição do Luteranismo 
ou das demais tradições eclesiásticas denominacionais e ecumênicas em seus 
muitos e complexos meandros. Assim sendo, este critério está a serviço da 
liberdade necessária que deve determinar a pesquisa científica. 

6. A POSTURA DE LUTERO EM RELAÇÃO À TRADIÇÃO 
CRISTÃ E À SUA PRÓPRIA TEOLOGIA 

6.1. A distinção entre Escrituras Sagradas e tradição cristã na visão ele 
Lutero 

A argumentação a favor da utilização destes critérios na qualidade de 
critérios básicos ganha em consistência, se lembrarmos que o próprio Lutero 
lutou, especialmente a partir da intensificação de seu conflito com Roma, 
para que as Escrituras Sagradas, que têm seu centro na pessoa e na obra de 
Jesus Cristo, fossem valorizadas, respeitadas e confessadas como instância 
dogmática ou normativa última que se encontra acima da tradição eclesiásti­
ca e do próprio Magistério. A autoridade da Igreja como tal, de seus Pais e 
teólogos, de sua tradição, de seus concíliosx" e demais órgãos não pode ser 
absoluta.x7 Os Pais da Igreja possuem autoridade apenas enquanto testemu­
nhas fiéis das palavras das Escrituras. O mesmo critério Lutero aplicava criti­
camente a si mesmo, de forma que julgava que sua teologia e sua ação ética 
seriam relevantes apenas enquanto em conformidade com o ensino das Escri­
turas e com a pessoa e a obra do Cristo que nos encontra no ouvir da palavra 
de Deus_xx Pregações e boa parte dos escritos reformatórios de Lutero foram 
auto-compreendidos e querem ser também entendidos, em primeiro lugar, 

"''Cf. WA 391.189,29; 190,24-vcja tamhém as teses 12ssem WA 391 (Disputa/iode pol<'.1·1"1e 
concilii, 1536). A crítica aos concílios é tamhém entabulada no escrito \4"1 den Km,:-.iliü 
une/ Kirrhe11 de 1539 cm WA 50,509-624. 

"7Cf. WA 38,203.t; 206,IO; 217.11; 218,1 (¼m der Winke/111,•.ue wul PfaJ.fc•nweilw. 1533). 
Mais provas textuais cm Paul ALTHAUS. Die Tl,eologie M"rlin Lllllu:r.~. 6. ed. Giitersloh: 
Giiterslohcr Yerlagshaus 1983, p. 291-294. Cf. Também Bernhard ROTHEN, Die Kl"rllC'il 
der Schr({l, p. 79-83; Martin WEINGAERTNER. A contribuição de Martim Lutero para 
nossa leitura da Bíblia, in: Martin WEINGAERTNER (Ed.). Perfil Lulerano em Debai<'. A 
contribuiçüo de Maninho Lwem fl"ra li Mi.rnio ela lgrej". Curitiba: Encontro 2!Xl3, p. 
53ss. 

""Cf. Bemhard LOHSE, L111hers Theologie in ihrer hislorischen E111wicklu11g wul in i/11'<'111 

syste111atiscl1e11 Zu.m111111e11/u111g. Güuingen: Yandenhocck & Ruprecht 1995. p. 204-206. 
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como "proclamação" da palavra de Deus ou como "confissão"K'l da fé no 
Deus triuno. 

6.2. Primum pri11cipium -A relevância ela partícula exclusiva sola scriptura 

Que Lutero pleiteava por uma recepção da Patrística e da Tradição a 
partir do critério da conformidade com as Escrituras, é algo que tomou-se 
numa das conhecidas partículas exclusivas que caracterizaram teologicamen­
te a reforma protestante - sola scriptura. O significado desta expressão pode 
ser deduzido com facilidade do escrito Assertio omnium articulorum de 1520. 
Lutero, em forte crítica à tradição católico-romana medieval. eleva as Escri­
turas Sagradas acima de toda tradição cristã de todos os tempos e a apresenta 
como fonte e juíza de todo conhecimento teológico.'M' A Escritura Sagrada 
como palavra de Deus é o princípio primeiro (pri11111111 principium) e o funda­
mento da teologia.91 Suas palavras devem ser as primeiras a serem lidas e com 

"'' Apenas um exemplo, onde o caníter de "'conlissiio" de um escrito aparece j,í no título do 
mesmo: ¼mz Ahmdmahl Christi, llekt'mllni.1· - 1528: WA 26.261-509. Port.: Martinho 
LUTERO. Da Ceia uc Cristo - Conlissão, in: Martinho LUTERO. Ohms Selecionad".1·. 
Vol. 4: Debates e Controvérsias li. São Leopoldo: Sinodal; Porto Alegre: Concórdia 1993. 
p. 217-375. " ... quero, com este livro. confessar perante Deus e o mundo todo. ponto por 
ponto. minha fé. na qual pretendo permanecer até minha morte. nela partir deste mundo 
(que Deus me ajude) e comparecer ao trihuna) de nosso Senhor Jesus Cristo. E se alguém, 
depois de minha morte, disser: Se Lutero vivesse hoje, ele entenderia e ensinaria este 011 

aquele artigo de forma diferente, porque. il época. não o havia analisado sulicientemcntc. 
ele. -digo agora, uma vez por todas: pela graça de Deus. analisei todos esses artigos reite­
radas vezes, com o maior zelo possível. i1 hase das Escrituras, e os defcmlerei com a mesma 
convicção com que aqui defendi o Sacramento do Aliar." (Op. cit., p. 367s). 

'"'WA 7,94ss (latim. A.uertio 011111it1111 aniculorum, 1520) ou WA 7.309ss (alem. Grwul 111ul 
Ur.mc/1 a/ler Artikel 1521 ). 

'"Cf. WA 7,97,26ss. O Salmo 119, l30cnsina " ... iluminationcm ct intellcctum dari docet per 
sola verba dei, tanquam per ostium ct apertum seu principittm ( quod dicwll) primum. a quo 
incipi oportcat. ingressurum ad lucem ct intcllcctum." (O grifo é nosso). Quanto ao uso da 
fórmula prim11111 pri11cipi11111 como termo técnico da compreensão luterana ua autorid,1de 
das Escrituras Sagradas. vale destacar uma observação de Oswald Bayer. Segundo ele, Lutero 
utiliza. ao dclinir a Escritura Sagrada de pri11111111 principium. um conceito que é oriundo da 
lilosolia aristotélica e que signilica que todo conhecimento científico qualilicado como tal é 
de caráter obrigatoriamente ncccss,írio. constituindo-se desta forma num conhecimento "'eter­
no". "'não-criado e indestrutível" [cf. ARISTÓTELES, l:'thica Nico11u1cht•a VI, 3. 1139 h 
22-351. Esta aplicação de um conceito lilosólico ils Escrituras Sagradas por parte de L,ztero 
constitui-se. contudo. segunuo Bayer. numa "'terrível afronta" ao uso lilos1ílico deste con­
ceito. pois Lutero qualifica justamente as Escrituras Sagradas. que se mostram como uma 
granueza tamhém temporal, contingente e histórica, como um tal princípio primeiro (cf. 
Oswald BAYER, Autoritiit wul Kritik. Zu Her111e11e111ik wul Wissenscl,qfi.wheorie. J. C. B. 
Mohr: Tiihingcn 1991, p. 16. Lutero implode desta forma a compreensão puramente lilosó­
lica deste conceito, dando-lhe um novo sentido - por assim dizer. batizando para uso pela 
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as quais todo o rest,mte e tcxla a tradição humana que advoga ser testemunho, 
confissão ou explicação das palav,w; das E<;eriturrn; deve ser colocado à prova."1 

6.3. Negação da distinção metafísica entre o falar divino e suas mediações 
humanas 

Neste momento, importa resgatar um pouco daquilo que a pesquisa 
recente tem revelado como sendo a grande descoberta hennenêutica de Lutero. 
Ela é importante, pois faz vir à tona a forma complexa como Lutero distin­
guia ou identificava palavra humana e palavra divina, seja na sua compreen­
são de Escritura Sagrada, seja na sua compreensão da autoridade e do caráter 
constitutivo do agir de Deus por intermédio do pregador das Escrituras. 

A grande descoberta hermenêutica de Lutero, feita no contexto de suas 
reformulações da palavra de alisolvição proferida pelo sacerdote no sacra­
mento da confissão, reside justamente no carfüer de ejicácia apresentado pe­
las Escrituras enquanto palavra de Deus em palavra humana e em diferença 
para com todas as demais palavras e tradições humanas. Em distinção da 
antiga hermenêutica de significação (alem. "Signifikationshenneneutik"}, a 
qual compreendia a linguagem como um sistema de sinais, os quais apontam 
para determinadas coisas ou objetos existentes, ou como um sistema de si­
nais, os quais expressam determinauas emoções existentes, Lutero descohriu 
que o sinal (si~m1111) não apontava apenas para as coisas ou para realidades já 
existentes - como se estas já tivessem sido constituídas, precisando apenas 
tornar-se conhecidas noeticamente -, mas constituia primeiro a própria coisa 

!nu.lição cristã. Quer dizer: assim como é o caso do Deus/homem Jesus Cristo. assim lam­
hém acontece com as Escrituras Sagradas: são simul!aneamcnle temporais e eternas e simul­
lancamenle humanas e divinas, por serem a palavra viva do Deus lriúno. Esta ohscrvação é 
valiosa para o dehale atual por apontar que não é possível partilhar de uma compreensão 
fundamentalista da definição luterana das Sagradas Escrituras como pri11111111 pri11cipi11111, 
como se Lutero tivesse negado, ao usar este conceito. a temporalidade. a contingência e a 
historicidade das Escrituras Sagradas. A palavra de Deus cm palavras humanas é sempre 
simullancamcnlc temporal e eterna. mas nunca apenas e unicamcllle eterna. como o era o 
primum pri11cipi11111 aristotélico. 

•ncr. WA 7.97,23s: " ... ipsa per scse certíssima, facillima, apertíssima. sui ipsius intcrprcs. 
omnium omnia prohans. iudicans cl illuminans ... ".Acercado lema cf. Bernhard ROTHEN. 
Die Kúll"heit d'er Schrift, p. 8ss: Fricdrich BEISSER. Luthcrs Schriflvcrsliindnis. in: Pctcr 
MANNS (Ed.). Martin L111her "R,formator wul Vater im Gla11he11", Re/áate am du 
Vortragsreihe des /mtitlllsfiir E11mpiiisc/re Gesc/1ic/rte Maim:. (VIEG caderno 18). Stullgart 
1985, p. 25-37; Oswald BAYER. Pmmissio. Geschiclrte der rejómiatorischen Wt·1ule itr 
Lwhers Theol<wie. 2. cd. Wissenschafllichc Buchgcscllschaft: Darmstadl 1989. p. 164-
203; Urich ASENDORF. Lectura i11 /Jiblia. Luthers Ge11esisvorlesw1g (/535-1545). 
Gõuingen: Vandenhocck & Ruprcchl 1998. p. 42-51, especialmente 42-46. 
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ou realidade (res) para qual apontava no receptor. O signum já era a própria 
res, pois a constituía e chamava à vida na pessoa ouvinte ou receptora. Um 
exemplo concreto: A realidade da justificação do ímpio (res}, embora se cons­
tituísse numa realidade objetiva em si mesma no evento da crucificação e da 
ressurreição de Cristo - i.é, em realidade extra nos- e servisse de fundamen­
to para a salvação da humanidade, só se toma também em realidade para o 
indivíduo que a recebe em fé - i.é, em realidade pro et i11 nohis - a partir do 
momento em que é proclamada pela palavra audível ou oferecida nos ele­
mentos visíveis dos sacramentos (signum). A realidade divina (res) vem a nós 
por meio da mediação material (signum). Na mediação material, mas não 
independente dela, Deus entregava sua pessoa e sua obra ao indivíduo. Quer 
dizer: A mediação material atual - e não meramente espiritual - da salvação 
por meio da palavra pregada (verhum invisibile) e dos sacramentos (ver!JUm 

visihile) é constitutiva para Lutero. Palavra e sacramentos (enquanto signwn) 
constituem, desta forma, a realidade objetiva (res extra nos) da justificação 
também em nós (res in nohis). Segundo o pesquisador de Lutero Oswald 
Bayer, nisto reside estritamente a assim chamada "descoberta reformatória" 
(alem. "reformatorische Entdeckung"'1•

1
). que fundamentava a compreensão 

luterana dos sacramentos e da eficácia performativa da própria Escritura como 
palavra de Deus (ver/mm e.f/icax) e resgatava ao mesmo tempo o sentido 
bíblico da palavra de Deus como palavra criadora e mantenedora do universo 
(creatio ex nihilo ). 

Por esta razão, Lutero rejeitou a concepção de U. Zwinglio e dos entu­
siastas, os quais afirmavam haver uma distinção metafísica (lat. distinctio 
metqfisirn) entre a palavra humana (mediação material. sig11u111) e o espírito 
divino ou entre a palavra humana externa e a palavra divina interna e unica­
mente eficaz (res). Segundo esta distinção metafísica espiritualista, a palavra 
humana, que é externa - tanto a encontrada nas próprias Escrituras quanto a 
da proclamação humana- é apenas um veículo impróprio da palavra própria 
de Deus. A proclamação humana (palavra externa, si~num) é apenas uma 
referência imprópria e externa que aponta, sem verdadeiramente constituir, 
para um ato interno do Espírito de Deus (a verdadeira e própria palavra e 
realidade de Deus, res). Nesta concepção, não é a mediação material e exter­
na, mas unicamente o agir pessoal do Espírito de Deus diretamente no interi-

'''Cf. Oswald BA YER. Pmmissio. 164-203. onde encontramos uma aprcscnlaçiio de toda a 
lragctória histórica que levou Lutero a esta descohcrta, incluindo as muitas provas textuais. 
que aqui omitimos. Cf. tamhém Oswald BAYER. Theologie. (HST. 1) Gütcrslohcr 
Vcrlagshaus: Gütcrsloh 1994, p. 443-448. 
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or do ser humano que constitui a realidade divina no homem.'1~ A mediação 
material não é, mas apenas simboliza e aponta de forma imprópria para a 
realidade do falar e agir divino. 

A diferença está, portanto, na questão, se aquilo que chamamos de 
mediaçüo material ou humana é ou não constitutiva à palavra de Deus - seja 
a das próprias Escrituras, seja aquela que é proferida ou ministrada hic et 
nwzc atualmente. Para Lutero, somente na mediação material ou humana atu­
al (signwn) a realidade da justificação/salvação (res) estava presente e era 
real - o signwn já era a própria res. Para os entusiastas, a mediação material 
apenas apontava de fom1a imprópria ou simbolizava a realidade da salvação. 
Para Lutero imperava a identidade real, para os entusiastas, a identidade 
meramente simbólica a partir de uma distinção metafísica entre sig1111111 e res. 

6.4. A autoridade da teologia de Lutero cm sua própria visão 
As definições e distinções de Lutero que foram apresentadas no tópico 

anterior, embora complexas, auxiliam a compreender porque Lutero coloca­
va as Escrituras - palavra de Deus em palavras humanas - como critério e 
norma para a recepção de todo o restante das tradições teológicas humanas, 
incluindo a sua própria teologia - e isto, levando em conta justamente a 
materialidade, historicidade, contingência e fragilidade da mediação material 
da palavra de Deus. Da mesma forma estas definições e distinções auxiliam a 
compreender porque e em que medida Lutero advogava autoridade eclesiás­
tica para si mesmo e para sua obra, a saber: Se sua teologia estava de acordo 
e era conforme a palavra de Deus das Escrituras, então ela era uma teologia 
verdadeira e podia reivindicar autoridade eclesiástica. Então não era mera­
mente ele quem pregava, falava, batizava e reconciliava, mas o próprio Deus 

•Mcf. WA TR 3.673,31-36 (Nr. 3868. do ano de 1538): "'Wir wollen ihnen nicht einriiumen 
noch nachgehen diese metaphysiche und philosophische Distinction und Unterschcid. so 
aus der Vernunft gesponnen ist: der Mensch prediget. drfüiet. strafet. schrecket und trüstct. 
der heilige Geist aher wirket; item, der Diener tiiukt. ahsolviret und reichet das Ahendmahl 
des Herrn Christi. Goll abcr reiniget das Herl und vergihct die Sünde. O nein. mil nicht; 
sondem wir schliessen also: Gott predigt. driiuet. stran. schreckct. trostet. tiiutct. reichct das 
Sacrament dcs Altars und ahsolviret selhcr. .. ". (Trad.: Nós não queremos ceder e nem 
conceder a eles esta distinção metafísica e filosólica. inventada pela razão: o ser humano 
prega, ameaça. castiga. assusta e consola. mas o Espírito Santo age; da mesma forma. o 
oliciante hatiza. ahsolve e oferece a ceia do Senhor Cristo. Deus porém purilica o cora1;ão e 
perdoa o pecado. Oh. não. de forma alguma: n6s concluímos portanto: Deus prega. ameaça. 
castiga. assusta, consola. hatiza, olcrece o sacramento do altar e ahsolve ele mesmo ... "]. 
Deus se identilica com o pregador e o oficiante e age por intermédio dos mesmos enquanto 
mediação material e humana de seu agir. Cf. Oswald BA YER. Leiblidws WorJ. R,for111a1io11 
mui Neu~eil i111 Ko11}1ik1. J. C. 8. Mohr: Tübingen 1992. p. 5 (cf. p. 4-6) 
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por intermédio dele. O falar e agir divino (res extra nos) se constitui na atua­
lidade para o indivíduo (pro et in nohis) por intermédio de sua frágil pessoa e 
obra. Tal autoridade Lutero advogava para a sua teologia, contudo, com fo11e 
reserva escatológica, lembrando sempre de novo que, em última análise, não 
seriam homens, mas sim, Deus mesmo no dia do juízo final e da consumação, 
quem julgaria sua pessoa e sua obra a partir da verdade de sua revelação.'i5 Da 
mesma forma ele estava consciente de que todo este empreendimento estava 
permeado pelo agir soberano e livre de Deus, que age onde e quando ele hem 
o quiser. 

Para Lutero, como o vemos numa distinção encontrada nos próprios 
Escritos Confessionais luteranos, a tradição teológica e eclesiástica humana 
não possuem uma autoridade intrínseca, porém sempre uma autoridade deri­
l'Clda à da Bíblia -esta é a norma normalizante (norma 11orma11s), os textos da 
tradição eclesiástica são, desde que conformes à esta norma. norma, autorida­
de e verdade por derivação (norma norma/a). 

Concluímos, prn1anto, que a opção por priorizar a conformidade com 
as Escrituras Sagradas como critério básico da recepção da teologia de Lutero 
encontra também amparo em sua própria teologia, resgatando inclusive algu­
mas de suas intenções primordiais. Ela nos abre justamente para as dimen­
sões de permanente validade, verdade, relevância e autoridade na teologia de 
Lutero. 

O conhecido pesquisador de Lutero, Ulrich Asendorf, pleiteou recen­
temente por uma recepção de Lutero em moldes similares. Tal recepção de­
veria levar em conta aquilo que Asendorf denomina de teo/01-:ia integral de 
Lutero.% Ela é integral por reconhecer a autoridade das Escrituras a partir de 
Jesus Cristo, que é o centro das Escrituras, e por pretender estar a serviço do 
todo das Escrituras. Assim sendo, a autoridade da teologia de Lutero terá 
sempre um caráter subordinado e deverá permanecer submissa à autoridade 
das próprias Escrituras.97 

'"A consciência deste horizonte escatológico se deixa verificar na conclusão de muitos de 
seus cscritos-cf. WA 6.276, 10-20- Acl'tn1 das boas obras. 1520; WA 6.573.19-22-Do 
calil'eim babi/íi11ico da /gnja. 1520; WA 8.128.22-29- E.feri/O cmilra Lt11m110 1521: WA 
18.293.1-8 - Ewr/aç<io à pa: 1525; WA 18.401.7-10- Uma rnr/a acerca do dum Ih-relo 
co11Ira os cm111m11c·ses. 1525; WA 18.784s - Oa wmIade calil'a 1525; WA 26.124.19-29 -
Pnfâcio ao cm11e111ârio de Apocalipse. 1528; WA 26,499-10 e 26.509.22-24- /)a ceia de 
Crislo. Conjis.wio, 1528; WA 50.196.32-39 Artigos de Esmalcaldc 1537; WA 51.570.10-
572,7 - Conlra H<111.\· H'r>nl, 1541 etc. 

•x•cr. Ulrich ASENDORF. Lec/ura in Biblia. Lw/Jers Genesisl'orle.Hmi: (1535-1545). 
Güllingen: Vandcnhocck & Ruprecht 1998. p. 12~. 

•nop. cit.. p. 12; cf. p. 12-17. 
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7. PERSPECTIVAS FUTURAS E CONCLUSÃO 

Finalizando, a relevância intraprotestante, ecumênica e para contextos 
de Terceiro Mundo de uma recepção atual de tal "teologia integral" de Lutero 
a partir da distinção entre critérios básicos e secundários acima proposta, se 
deixaria expressar resumidamente por intermédio de duas frases marcantes 
do pesquisador Hans Joachim Ivand. Estas frases, embora relativas à obra de 
Lutero e enfocando mais o aspecto da validade permanente de sua obra, dão 
algo a reconhecer a respeito das perspectivas da aplicação da criteriologia 
aqui proposta para o trabalho científico futuro. Elas poderiam, provavelmen­
te, indicar um caminho também para a recepção de outros representantes da 
tradição teológica e eclesiástica ecumênica cristã antiga e recente. 

"Lutero lllio é ofimdador de uma orientaçüo ou partido cristüo, mas 
sim o reformador da Igreja. Por isso suas doutrinas não süo exclusividade 
cm!fessional, mas he111 co111u111 da Igreja. Chegamos até mesmo a situaçüo tal 
que Lutero se encontra lu~je, em quest<,es doutrinárias essenciais, em oposi­
çüo tão intensa ao protestantismo moderno quanto em seu tempo ao sistema 
doutrinário catôlico-escolâstico. Quem pensa poder tomar Lutero 
cot!/essionalmente como herança, com fácilidade corre o perigo de deixar de 
ver que justamente nós, a igreja que dele provém, somos por ele dumuulos à 
conversüo e ao arrependimento."''x 

"É isto que queremos dizer. quando falamos da doutrina de Lutero: 
mio se trata de sua doutrina! É errôneo explicar sua doutrina com as parti­
cularidades de seu tempo, com o desenvolvimento de sua pessoa, como i,!f°<'­
lizmente sempre de novo ocorre em nossa époc:a psicologiz.ante; pois assim 
se de.~faz a normatividade de sua doutrina. Trata-.,·e da simples questüo refe­
rente a verdade e erro, da questâo de saher se com tal doutrina se obtém a 
hem-aventurança ou a perdiçüo . ... É isto que estâ em jogo na doutrina de 
Lutero, essa é sua alternativa, a partir da qual a sua teologia adquire o/~jeti­
vidade. Assim ocorre por certo com qualquer teologia."',, 

'
1"Hans Joachim IWAND. A Justiça ela Fé. E.\JIOSiÇtio conforme a doutrina ele Lutem. 2. cu. 

Sino<.lal: São Leopol<.lo 1981, p. 6 e 7 (Prefácio; grifo no original). 

•~
1Op. dt.. p. 10 (Prcffü.:io; grifo no original). 


